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Resumo 

 

Introdução: De acordo com as diretrizes da Organização Mundial de Saúde é 

recomendado o aleitamento materno exclusivo, nos primeiros seis meses de vida e até 

os dois anos ou mais sendo complementado. Essa evidencia comprova que o leite 

materno é o alimento mais completo para a criança, possuindo todos os nutrientes para 

o seu desenvolvimento e crescimento. Todavia, evidência-se a necessidade de elaborar 

ferramentas direcionadas à educação de puérperas sobre aleitamento materno para que 

seja eficiente, pedagógica e de fácil utilidade para os enfermeiros e para as puérperas. 

Objetivo: Construir e validar uma ferramenta educativa destinada aos profissionais da 

saúde para orientação de puérperas sobre o aleitamento materno, no formato de livro 

eletrônico (e-book). Métodos: Utilizou-se o modelo de design instrucional. Na primeira 

etapa, realizou-se revisão de literatura sobre o tema de estudo. Na etapa de 

desenvolvimento, a construção do e-book teve o auxílio de um profissional em design e 

a avaliação preliminar de 11 profissionais de saúde de diferentes categorias. Na etapa 

de validação do conteúdo do e-book, um comitê de 10 juízes avaliou os seguintes 

critérios: aparência geral, clareza, facilidade de entendimento, objetividade e itens 

contemplados no e-book. Para aprovação do material, adotaram-se os valores de 

concordância de, pelo menos, 80% entre os juízes. Resultados: O e-book “Orientando 

a família sobre aleitamento materno: e-book para profissionais de saúde”, apresenta 45 

páginas, sendo constituído por componentes pré-textuais (capa, índice e apresentação), 

textuais (capítulos sobre a promoção ao aleitamento materno) e pós-textuais 

(considerações finais e referências).    Foram convidados 22 profissionais para participar 

do estudo; 18 aceitaram o convite, mas apenas 11 participaram até o final. O comitê 

constituiu-se por profissionais com diferentes formações acadêmicas, sendo, em sua 

maioria, enfermeiras obstetras (83,3%), além de um médico neonatologista (8,3%) e uma 

fonoaudióloga (8,3%). Dentre esses profissionais, todos tinham experiência na 

assistência em aleitamento materno, sendo que a maioria (54,5%) participa ou participou 

de projetos ou grupos de pesquisa na área de saúde relacionados à obstetrícia. Para 

compor o comitê, estava previsto selecionar 15 especialistas, convidados de acordo com 

sua experiência com a temática, formação acadêmica e por meio da plataforma Lattes. 

Foram convidados 26 juízes, entretanto, apenas 14 aceitaram o convite e 10 concluíram 

a avaliação do material. Os resultados referentes ao índice de validade de concordância 

global mostraram um nível de concordância de 0,86 entre os juízes, reforçando que o e-
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book apresenta evidências de validade para conteúdo e aparência. Conclusão:  O e-

book foi elaborado e validado quanto a conteúdo, aparência, objetividade, clareza e 

relevância. A proposta de desenvolver essa ferramenta apresentou relevância prática e 

científica, auxiliando na promoção da autoeficácia do aleitamento materno e servindo de 

material de apoio ao profissional da saúde.    

 

 

Descritores: Aleitamento Materno. Educação em Saúde. Tecnologia da Informação. 

Enfermagem Obstétrica.  
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  1 INTRODUÇÃO 

 

Sou enfermeira obstetra, graduada e pós-graduada em Enfermagem 

Obstétrica e Ginecológica pela Faculdade Israelita de Ciências da Saúde Albert Einstein. 

Cresci em um ambiente familiar rodeado por bebês, com mães e tias amamentando e 

minha bisavó realizando partos. Quando criança, minha avó paterna contava aos netos 

histórias sobre os partos realizados pela minha bisavó e como ela conseguia cuidar e 

amamentar todos os filhos.  

Também vivenciei as dificuldades enfrentadas pela minha mãe para 

amamentar meus três irmãos, sendo dois gêmeos, diante das adversidades que 

surgiram ao longo do processo de aleitamento materno exclusivo (AME).  

Este tema sempre me encantou, despertando minha curiosidade 

desde menina. Hoje, como profissional de saúde, enfrento muitos desafios na promoção 

do AME junto às puérperas ainda na maternidade.  

Destaco a relevância de se programarem ações de melhorias no 

âmbito da educação de pacientes e acredito que os profissionais da saúde podem 

contribuir de forma significativa para a melhoria no enfrentamento desse grande desafio.  

Aprendi na prática que a amamentação não é algo instintivo, mas algo 

que necessita ser aprendido e estimulado gradativamente. No meu cotidiano notei que 

as primigestas se mostram mais inseguras, por não terem experiências anteriores, 

enquanto as multíparas apresentam maior habilidades no manejo da amamentação.  

Diante de um público desassistido e de baixa escolaridade, as 

puérperas, de modo geral, apresentam dificuldades de entendimento quanto às ações 

educativas sobre o aleitamento materno – influenciando na decisão de mantê-lo ou 

descontinuá-lo. Presenciando esse cenário, foi notado a necessidade de melhora dessa 

prática e   alinhamento com os protocolos de recentes apresentados                                                                                   

Mediante e concernente as diretrizes da Organização Mundial de 

Saúde (OMS), e o Ministério da Saúde (MS) brasileiro, é recomendado o AME nos 

primeiros seis meses de vida e até os dois anos ou mais, sendo complementado. Essa 

evidência comprova que o leite materno (LM) é o um alimento insubstituível para a 

criança, por contribuir para o desenvolvimento e o crescimento na infância. Além disso, 

possui propriedades significativas que oferecem proteção e imunidade, reduzindo a 

chance de a mulher desenvolver câncer de mama e de ovário.(1,2) 
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Estudos recentes demonstraram que a duração do AME é de apenas 

54 dias e o tempo médio de aleitamento materno é de 342 dias.(2) São muitos os motivos 

de negligência do AME, destacando-se as dificuldades no manejo da amamentação 

diante da necessidade de adaptação e aprendizado da mulher e dos recém-nascidos 

(RN) nesse processo.(2)  

Em meu cotidiano de trabalho, percebo as inúmeras dificuldades para 

as puérperas durante o processo de amamentação e a necessidade de se adotarem 

melhores estratégias para auxiliá-las a enfrentar esse momento. Diante disso, este 

estudo propõe-se a desenvolver um material educativo sobre aleitamento materno, 

apresentando, entre outros aspectos, como ocorre a sua produção, quais são seus 

benefícios e vantagens, as questões anatômicas dos mamilos, a importância da pega 

adequada e o surgimento das fissuras mamilares – e como evitá-las. 

É necessário multiplicar as possibilidades de educar pacientes nos 

serviços de saúde e orientar de forma lúdica e perspicaz, tornando o processo de 

amamentação mais prazeroso e menos sofrido para as mulheres.  Assim, o 

desenvolvimento deste material educativo pode contribuir de maneira significativa para 

a melhora da qualidade da assistência da enfermagem prestada às puérperas, 

principalmente durante sua permanência no alojamento conjunto.   

Os desafios presenciados no setor de alojamento conjunto sinalizam 

para a necessidade dos profissionais de saúde serem criativos e inovadores, buscando 

novas possibilidades de promover o cuidar durante a amamentação.  

 

1.1 Objetivos 

 

 1. Construir e validar uma ferramenta educativa destinada aos 

profissionais da saúde para orientação de puérperas sobre o aleitamento materno, no 

formato de livro eletrônico (e-book). 

 2. Gerar mudanças durante a assistência e na prática do profissional 

de saúde.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICA 

 

2.1 O aleitamento materno e suas vantagens 

 

Estudos recentes confirmam que os recém-nascidos (RN) que são 

amamentados por pelo menos quatro meses, podem apresentar um maior nível de 

desenvolvimento cognitivo, emocional e psicossocial.(1,2) 

 A taxa mundial de AME nessa faixa etária é de apenas 35%, as 

crianças brasileiras recebem em média leite materno, por apenas 23 dias, apesar de 

existir um aumento dessa prática no território brasileiro. Algumas estratégias são 

utilizadas para elevar essas taxas, como por exemplo, na primeira hora após o 

nascimento que é considerada a hora dourada, que serve para estimular a amamentação 

precoce e o contato pele a pele imediato.(1,2) 

Os RN’s que recebem fórmula láctea, durante sua permanência no 

alojamento conjunto, podem apresentar mais predisposição a interromper o aleitamento 

materno antes do término do primeiro mês de vida quando comparados àqueles que não 

receberam. Essa interrupção precoce da amamentação, pode elevar a probabilidade de 

morbimortalidade infantil, pois a composição de leites industrializados não se iguala às 

propriedades do leite humano.(1,2) 

O desenvolvimento do vínculo entre a mãe e o bebê aumenta a 

probabilidade de o RN receber o colostro e manter o aleitamento materno desde a 

maternidade, sem a complementação de fórmula, o que pode contribuir para a redução 

da morbimortalidade neonatal e infantil e do desmame precoce.(2)  

Um estudo recente relatou que bebês amamentados exclusivamente 

têm chance menor de desenvolver sobrepeso e obesidade. Essa proteção está 

relacionada às diferenças de crescimento entre lactentes amamentados e àqueles 

alimentados com fórmula. Bebês alimentados com fórmula láctea ganham peso e 

aumentam seu índice de massa corpórea (IMC) nos primeiros meses de vida – mais do 

que bebês em AME.(3)
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Algumas das dificuldades apresentadas durante a amamentação são: 

cansaço, limitação do tempo e dificuldade em desempenhar a amamentação. A 

percepção da nutriz sobre o que considera relevante, dentre os aspectos positivos e 

negativos, poderá favorecer no seu desempenho em realizar essa prática.(3)  

A relevância da tomada de decisão, de mudanças e adaptações 

comportamentais, o processo contínuo de cuidado e os conhecimentos e hábitos 

próprios justificam o papel centrado no processo de lactação.  

Ressalta-se a atuação do profissional, em promover condições 

adequadas e pertinentes para o empoderamento da população feminina, no sentido de 

que se envolva mais intensamente com a tomada de decisão sobre a manutenção ou 

não da amamentação ao seio.(3) 

 

2.2 O papel educativo do profissional de saúde na promoção do aleitamento 

materno 

 

Os profissionais de saúde, que realizam o acompanhamento dessas 

puérperas, devem incluir, em sua assistência, orientações específicas sobre as 

dificuldades de amamentar nos primeiros dias e eventuais intercorrências mamárias.(3)  

Estudos recentes evidenciam o objetivo de desenvolver vínculo entre 

mãe-bebê, proporcionando e incentivando o aleitamento materno. Durante a 

permanência hospitalar, algumas puérperas podem apresentar dificuldades no manejo 

relacionado à amamentação.  

Uma das dificuldades é a posição inadequada na pega, ocasionando 

fissuras mamilares, gerando dor e resultando negativamente na amamentação. É 

necessário investigar as dificuldades e o entendimento das puérperas para qualificar as 

orientações sobre o aleitamento materno e auxiliar na qualidade da mamada.(3) 

O desenvolvimento de estratégias que objetivam criar condições para 

o preparo das lactantes possibilita a elas autogerenciar sua decisão em amamentar 

durante o tempo recomendado de seis meses após o nascimento do filho. Portanto, o 

protagonismo da puérpera está na gestão do autocuidado.(3) 

Abranger as complicações no processo de amamentação pode 

nortear a adesão ou a interrupção dessa prática, por sua vez, implicando riscos para a 

saúde do recém-nascido. A predomínio negativo das lactentes, em afirmar que o colostro 
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é insuficiente, a falta de entendimento delas e a ausência de incentivo dos profissionais 

de saúde nos períodos pré-natal, pós-parto e puerpério podem influenciar na interrupção 

da amamentação. Alguns agravantes influenciam as puérperas na forma como alimenta 

o seu RN, como o nível de escolaridade, a utilização de creches, desejo de ofertar 

fórmulas infantis, a condição emocional e financeira, o excesso de moradores no 

domicílio, as mães de idade avançada e que possuem a maior renda.(4) 

Além disso, um estudo demonstrou que as diferenças regionais 

podem influenciar a adesão dessa prática, sendo a região norte a de maior prevalência 

e as regiões sudeste e sul as com menores prevalências para o AME. Algumas 

observações foram evidenciadas, como mulheres que possuem mais filhos e ser mãe de 

raça preta ou parda.(4)  

Não obstante, é importante o desenvolvimento de mais estudos para 

reforçar a educação em saúde materna, a fim de prevenir agravos e complicações 

puerperais, realizando ações dedicadas para a promoção e a prevenção à saúde por 

meio de estratégias educacionais continuadas.(4,5)  

Estudos recentes confirmam que as questões culturais e o estilo de 

vida familiar são de suma importância no desempenho, na segurança e no momento da 

amamentação. Logo, o número de filhos e o meio onde a puérpera está inserida podem 

influenciar o aleitamento materno. Sendo assim, são de grande relevância o suporte e o 

estímulo de profissionais da saúde.(4,5) 

Sendo assim, é necessária a avaliação da amamentação pelo 

profissional de saúde à medida que registra, avalia e sistematiza sua atuação, facilitando 

as condutas individualizadas de cada binômio, aprimorando suas condutas, por meio das 

intervenções imediatas, e oferecendo uma contínua assistência com excelência e 

qualidade.(4,5) 

As orientações de incentivo e suporte ao aleitamento materno, 

oferecidas pelo profissional de saúde que assiste o binômio mãe-bebê na primeira 

mamada logo após o parto e no alojamento conjunto, devem estar constantemente 

atualizadas, pois o tema é fundamental.(4,5)  

O desenvolvimento contínuo representa um dos maiores desafios à 

implantação de novas estratégias educativas e precisa atingir um padrão que valorize a 

utilização de tecnologias e a implantação de programas de educação permanente ao 

paciente. Deve-se promover a valorização na relevância do fazer educativo como 

processo de trabalho, no desenvolvimento pessoal, na coerência das ações educativas 
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sob diferentes perspectivas e o uso de metodologias educativas em prol de 

transformações e melhorias das práticas de saúde e de enfermagem.(5) 

A educação deve ser voltada para a puérpera, visto que apresenta 

ausência de propostas educativas contínuas e permanentes, que comprometem a 

geração de mudanças e o redimensionamento do processo de trabalho em saúde.(5) 

No contexto da saúde, ao identificar os problemas cotidianos das 

equipes nas atividades educativas, o objetivo é gerar mudanças nas práticas, na 

organização e no processo de trabalho. Pensar em maneiras diferentes de métodos 

educativos inclui programas de educação permanente, razão da contínua necessidade 

de aprimoramento e, consequentemente, da qualificação para a educação do paciente.(5)  

 

 2.3 O uso da escala LATCH na elaboração do e-book 

 

Os autores confirmam a necessidade de elaboração de ferramentas 

direcionadas à educação que sejam eficientes e de fácil utilização pelos profissionais de 

saúde na abordagem educativa de puérperas. Propor o desenvolvimento de propostas 

educativas constitui-se em um facilitador para o educador na forma de se comunicar e 

ensinar.(5,6) 

O e-book é um dispositivo eletrônico, de acesso rápido e que dispõe 

de recursos facilitadores – como disponibilizar textos e orientações de forma lúdica e 

prática. É uma ferramenta educativa que pode ser usada na prática da enfermagem 

obstétrica e neonatal como forma de abordar as necessidades de informação das 

puérperas sobre o aleitamento materno.(5,6) 

O desenvolvimento dessa ferramenta exige um bom planejamento, 

apresentando um vocabulário assertivo, de fácil compreensão e que seja motivador e 

interessante para o leitor. Faz-se necessária uma validação desse material educativo por 

juízes, considerando o conteúdo, a apresentação do material, a linguagem e a 

adequação para esse público-alvo.(5,6) 

O avanço da Tecnologia da Informação e da Comunicação (TIC), 

entendida como uma ferramenta capaz de realizar funções como agregar, interligar, 

operar e disseminar as informações, tem promovido o processo de aprendizado. Essa 

evolução tecnológica alcançou a área da enfermagem, que tem introduzido a TIC nos 

processos de aprendizagem, como uma estratégia capaz de aperfeiçoar a educação do 
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paciente, mostrando-se como um forte apoiador e contribuindo para a segurança do 

paciente.(5,6) 

A fim de potencializar o acesso à informação para as puérperas, este 

estudo identifica e mapeia as ferramentas tecnológicas da informação e comunicação 

para apoio ao processo de aprendizagem para lactentes. No presente estudo, a proposta 

de elaboração do livro eletrônico contemplará as orientações sobre aleitamento materno 

fundamentadas nos critérios de avaliação da mamada apresentada na escala LATCH.(5,6)   

A adoção de uma estratégia de observação da mamada é de suma 

importância no sentido de identificar problemas e dificuldades, especialmente nesta fase 

inicial e nas primeiras 24 horas de vida.(5)  

Uma das formas de se avaliar a mamada, especialmente no 

alojamento conjunto, consiste no uso da Escala LATCH. Trata-se de um instrumento que 

possibilita uma análise sistematizada da mamada e facilita o registro de sua observação 

pelo profissional. A Escala LATCH foi desenvolvida nos EUA, pela enfermeira Deborah 

Jensen e seu grupo, com o intuito de registrar a avaliação do aleitamento materno 

durante a permanência hospitalar.(5)  

Cada letra do LATCH tem um significado: L (Latch) simboliza   

qualidade da pega da criança durante a mamada; A (Audible swallowing) capacidade de 

se ouvir a deglutição do bebê durante a mamada; T (Type of nipple) avalia o tipo de 

mamilo; C (Comfort) avalia o conforto da mãe em relação à mama e ao mamilo; e H 

(Hold) avalia ao fato de a mãe precisar ou não de ajuda para posicionar a criança durante 

a prática.(5) 

Cada componentes de avaliação do aleitamento materno recebe um 

escore numérico de 0 a 2 e para uma pontuação máxima de 10 pontos. A ferramenta 

LATCH especifica quais os binômios que precisam de maior assistência da equipe 

durante à amamentação, como também auxilia na identificação daqueles com maior 

risco de desmame.(5) 
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3 MÉTODOS 

 

3.1 Delineamento do estudo 

 

A presente pesquisa caracterizou-se por um estudo metodológico 

embasado no design instrucional (DI) sistemático e reflexivo para o desenvolvimento de 

um e-book.(6-13) 

O DI constitui-se em uma metodologia que pode ser aplicada na 

prática educacional, possibilitando grande profusão de formas de comunicação e 

aprendizado que podem ser implementadas via internet. O uso desse método vem 

transformando as mais diferentes formas de ensino, apresentando estratégias diferentes 

de educação por meio da cibercultura e da virtualização.(6-13)  

Com a modernização e o desenvolvimento de ferramentas 

tecnológicas, elas estão sendo utilizadas como via de aprendizagem e comunicação, 

refletindo na sociedade e gerando impacto em seu desenvolvimento e na evolução da 

sua educação. A finalidade de tornar esse universo mais atraente tem sido um desafio 

constante e presente, mediante as possibilidades de fortalecer e inovar o processo de 

ensino-aprendizagem.(6-9)  

A perspectiva de ousar e desafiar o novo desperta a necessidade de 

acompanhar o avanço das comunicações e outras tecnologias, explorando suas 

possibilidades e recursos.(7,10)  

Com o intuito de traduzir princípios de cognição e aprendizagem, esta 

metodologia contempla as seguintes etapas: análise, design/desenvolvimento, 

implementação e avaliação.(7,10) 

 

3.1.1 Análise 

 

Na primeira etapa, foi realizada uma revisão de literatura sobre a 

temática abordada no estudo. Os termos “puérperas”, “aleitamento materno”, “LATCH” e 

“e-book” serviram de base para a busca de artigos nos principais bancos de dados 

nacionais e internacionais.(7)    
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Foram priorizadas as publicações encontradas nos últimos cinco 

anos, por meio de plataformas de busca bibliográfica atualmente disponíveis (Scielo, 

Pubmed, BVS, Lilacs), com foco na educação de puérperas e enfermeiros, direcionados 

ao aleitamento materno e fundamentando-se nas diretrizes da escala LATCH.  

 

3.1.2 Design/desenvolvimento 

 

a) Construção do e-book 

Essa etapa contempla o desenvolvimento do e-book e teve o auxílio 

de um profissional em design especializado na área, sendo que foram estabelecidos os 

seguintes requisitos para a construção do e-book: campos com ilustrações e orientações 

básicas sobre o aleitamento materno, bem como a forma de avaliar a efetividade desta 

prática, fundamentando-se na escala LATCH, que considera: a qualidade da pega do RN 

na mama, possibilidade de se ouvir a deglutição do RN durante a mamada, tipos de 

mamilo, posicionamento correto da mãe em relação à mama/mamilo e ajuda para 

posicionar o RN.  

Cada um desses cinco componentes é avaliado, recebendo um 

escore de zero a dois, obtendo-se uma pontuação final de zero a dez. A pontuação igual 

ou menor do que sete indica que a puérpera necessita de uma intervenção pelos 

profissionais de saúde, enquanto a pontuação acima de oito não exige nenhuma 

intervenção. (8)   

Com o intuito de motivar o uso do e-book, seu conteúdo foi 

desenvolvido em linguagem simples e objetiva, com ilustrações que possibilitem a 

compreensão imediata dos ícones, visando oferecer informação clara e compreensível 

quanto aos cuidados básicos e orientações referentes ao aleitamento materno.  

A versão preliminar do e-book foi avaliada por um grupo de 

profissionais especialistas em aleitamento materno para avaliar o conteúdo e propor as 

reformulações necessárias e que atuam na maternidade de um hospital municipal da 

cidade de São Paulo. A reunião foi conduzida pela pesquisadora, que fez a consolidação 

das mudanças propostas, apresentando a versão revisada ao grupo. Esse grupo 

trabalha no setor materno infantil e as profissionais tinham experiência na assistência 

com puérperas e aleitamento materno.     
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A reunião será realizada de forma on-line, com as participantes que 

concordarem em participar da entrevista e que assinarem o termo de consentimento livre 

e esclarecido. Durante a reunião cada profissional poderá compartilhar suas 

considerações e pontuações. Posteriormente, suas propostas de melhoria serão 

introduzidas do e-book de acordo com a literatura.       

b) Validação de conteúdo 

A próxima fase consistiu na validação do conteúdo da versão revisada 

do e-book pelos profissionais de saúde. Para tanto, foi constituído um comitê de juízes 

especialistas em aleitamento materno e estratégias tecnológicas educativas, sendo 

apresentados posteriormente os critérios de seleção dos juízes e o instrumento para 

avaliação do conteúdo do e-book.  

 

3.1.3 Implementação 

 

Na etapa de implementação, a versão final do e-book será 

disponibilizada por meio de um link que será disponibilizado aos profissionais que atuam 

na assistência perinatal, na orientação de puérperas em relação ao aleitamento materno.    

 

3.1.4 Avaliação 

 

Após a implementação em estudos futuros e a divulgação do e-book, 

destinado ao um determinado número de usuários, será possível realizar a etapa de 

avaliação de desempenho prático desta ferramenta. 

 

3.2 Cenário da pesquisa  

 

A fase de avaliação preliminar do e-book pelos profissionais de saúde 

foi realizada no setor de alojamento conjunto do Hospital Municipal Vila Santa Catarina 

(HMVSC) Dr. Gilson de Cássia Marques de Carvalho.  

Esta instituição é administrada pela Sociedade Beneficente Israelita 

Brasileira Albert Einstein, por meio de um convênio que utiliza recursos do próprio 

Einstein, via Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional (PROADI) do SUS, 
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MS e da Prefeitura Municipal de São Paulo. Atualmente, o 

hospital possui acreditação ONA3, concedida pela Organização Nacional 

de Acreditação, que avalia e promove a qualidade e a segurança da assistência no setor 

da saúde. 

O setor do alojamento conjunto possui 29 leitos para os binômios, 

sendo que o hospital também conta com um centro obstétrico, duas salas cirúrgicas, 

cinco salas pré-partos, três salas para parto normal (PPP) e pronto-socorro obstétrico 

aberto 24 horas. A instituição possui meta de 350 partos normais por mês, sendo que, a 

depender do mês, esse número pode ultrapassar o esperado. O perfil de pacientes é 

variado quanto à faixa etária e ao poder aquisitivo, usualmente considerado um público 

de baixa renda. O hospital é referência para atendimento de gravidez de alto risco. 

 

3.3 População e amostra  

 

Na fase de construção, na sua versão preliminar, o e-book foi avaliado 

por um grupo de especialistas compostos por enfermeiros, médicos e outros 

profissionais envolvidos que atuam na referida instituição. Para atingir a quantidade de 

convidados na primeira rodada, foram convidados 22 profissionais para participar do 

estudo 18 aceitaram o convite, mas apenas 11 participaram desta fase até o final.    

Para a seleção dos experts, estes foram selecionados entre 

enfermeiros, médicos e outros profissionais envolvidos com as atividades de promoção 

do aleitamento materno no atendimento de puérperas e neonatos que aceitaram o 

convite para participar da pesquisa, mediante assinatura do TCLE (Apêndice 1). Assim, 

os profissionais foram convidados pessoalmente pela pesquisadora do estudo, que 

explicou sobre a pesquisa e apresentou o TCLE. 

Foram considerados os seguintes critérios de inclusão para os 

profissionais de saúde: 

- Experiência na assistência em aleitamento materno; 

- Participação ou se já participou de projetos ou grupos de pesquisa 

na área de saúde relacionado à obstetrícia; 

- Possuir artigos ou trabalhos publicados, relacionados à obstetrícia 

ou ao aleitamento materno, em periódicos indexados; 
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- Realização em orientação de monografias na área de saúde 

relacionada à obstetrícia, nos últimos cinco anos;  

- Realização de orientações sobre aleitamento materno diariamente 

em sua assistência. 

Foram excluídos da amostra os profissionais que estavam afastados 

das atividades laborais no período de coleta dos dados. 

Para o comitê de juízes, estava previsto selecionar 15 especialistas, 

convidados de acordo com sua experiência com a temática e a formação acadêmica, por 

meio da Plataforma Lattes, sendo utilizados os critérios propostos no modelo de 

Fehring.(6) Entretanto, foram convidados 26 especialistas. Destes, apenas 14 aceitaram 

o convite e 10 concluíram a avaliação do material.   

Para os profissionais que aceitaram o convite para participar da 

pesquisa, mediante aceite do TCLE (Apêndice 2), o instrumento de avaliação do e-book 

foi enviado individualmente por e-mail, atentando-se para que não constasse no e-mail 

listas que permitissem a identificação dos convidados, nem a visualização dos seus 

dados de contato – como e-mail ou telefone por terceiros.  

Os especialistas convidados para o comitê de juízes foram 

selecionados de acordo com sua experiência com a temática e formação acadêmica, por 

meio da Plataforma Lattes, sendo utilizados os critérios propostos no modelo de 

Fehring.(6)  

O modelo de Fehring adaptado confere pontuações de acordo com 

cada um  dos critérios a seguir: titulação de doutor no assunto de interesse = 2 pontos; 

titulação de mestre no assunto de interesse = 1 ponto; orientação de dissertação ou 

monografias = 1 ponto; autoria de trabalho publicado em periódicos indexados = 1 ponto; 

participação em grupos/projetos de pesquisa que envolvam os assuntos de interesse = 

1 ponto; experiência de docente = 1 ponto; atuação prática de pelo menos um ano nos 

assuntos de interesse = 1 ponto. Foram incluídos na amostra os especialistas que 

alcançaram escore igual ou maior a cinco pontos.(6,9)  

Para este estudo, foram considerados, como critério de inclusão, os 

juízes que possuíam: 

- Experiência e conhecimento em aleitamento materno; 

- Participação em projetos de pesquisa relacionados à obstetrícia e à 

neonatologia; 
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- Publicação de artigos ou trabalhos relacionados à obstetrícia, à 

neonatologia ou ao aleitamento materno; 

- Orientação em dissertação, tese ou monografias na área de 

obstetrícia e/ou nos últimos cinco anos; 

- Título de mestrado ou doutorado na área de saúde. 

Foram excluídos os juízes que não responderem ao questionário de 

avaliação do e-book até 15 dias após o seu envio. Em caso de exclusão de juízes, outros 

profissionais com as mesmas características foram convidados para substituí-los.  

 

3.4 Instrumento de coleta de dados 

 

Para a avaliação do e-book pelos juízes, durante a fase de validação 

do seu conteúdo, foi elaborado um instrumento cujo objetivo foi captar o parecer dos 

especialistas acerca do conteúdo do material (Apêndice 3).  

Os itens analisados para foram: aparência geral, clareza, facilidade 

de entendimento, objetividade, pertinência e itens contemplados (Quadro 1). Para a 

análise de cada aspecto, foi utilizada a escala Likert, que apresenta 4 pontos, sendo que 

o juiz participante da pesquisa manifestou, por meio deles, sua avaliação em relação ao 

e-book. 

 

Quadro 1. Descrição dos requisitos a serem analisados para cada um dos itens do 
instrumento sobre a construção de e-book para orientação sobre aleitamento materno 
fundamentado nos critérios de avaliação da escala “LATCH”. 
ITEM DESCRIÇÃO 
Aparência Geral Os itens estão bem estruturados, seguem uma 

sequência lógica.  
Clareza  Os itens são de fácil entendimento.  
Facilidade de entendimento  Os itens são explicitados de forma clara, 

simples e inequívoca. 
Objetividade  Os itens avaliados têm imparcialidade, são 

diretos, práticos e assertivos.  
Itens contemplados  Cada item de identificação e avaliação é útil, 

não se confunde com os demais, não se 
repete, permite resposta objetiva e atende o 
objetivo proposto. 

Fonte: Adaptação de Medeiros RK, Ferreira Júnior MA, Pinto DP, Vitor AF, Santos VE, Barrichello 
E. Modelo de validação de conteúdo de Pasquali nas pesquisas de enfermagem. Rev Enferm 
Ref. 2015;4(4):127–35.(27)   
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Neste estudo, adotou-se o seguinte critério para avaliar cada item na 

apreciação do e-book: 

1- Insatisfatório: Insatisfatório / Impertinente / Discordo fortemente 

2- Satisfatório: Satisfatório / Pouco pertinente / Discordo 

3- Adequado: Adequado / Pertinente / Concordo 

4- Excelente: Excelente / Muito pertinente / Concordo fortemente 

Os juízes avaliaram os diferentes aspectos do e-book de acordo com 

os itens propostos anteriormente e puderam fazer suas sugestões de reformulações em 

um campo aberto de preenchimento. 

Neste estudo, também foram utilizados os seguintes instrumentos 

durante a coleta de dados: Ficha de avaliação dos juízes, com instruções para o 

preenchimento do instrumento para validação de um e-book para orientação sobre 

aleitamento materno fundamentado nos critérios de avaliação da escala “LATCH” 

(Apêndice 3); caracterização da amostra do conteúdo do e-book pelos juízes (Apêndice 

4); e instrumento de coleta de dados: dados de caracterização dos profissionais de saúde 

(Apêndice 5). 

 

3.5 Operacionalização da coleta dos dados  

 

Os dados foram coletados no decorrer do segundo semestre de 2023, 

após apreciação do projeto pelo Sistema de Gerenciamento de Projetos de Pesquisa 

(SGPP) do Hospital Israelita Albert Einstein (HIAE) e aprovação pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) do HIAE, bem como autorização do gestor responsável pelos setores 

onde foi realizada a coleta de dados.  

Na fase de construção do e-book, em que sua versão preliminar foi 

avaliada pelo grupo de profissionais de saúde que atuam na instituição, o convite para 

participar do estudo foi feito pessoalmente pela pesquisadora, que explicou sobre o 

estudo e apresentou o TCLE (Apêndice 1), que foi assinado pelo participante.  

Foi entregue o material do e-book e foi agendada uma data para a 

realização da reunião para discussão do material, considerando a disponibilidade de 

cada um. Durante a reunião, conduzida pela pesquisadora, cada item foi discutido pelo 

grupo e foram apontadas as possíveis reformulações que foram sintetizadas ao final, de 

forma a produzir a versão revisada do e-book. 
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Na fase de validação do conteúdo do e-book, o instrumento foi 

disponibilizado para juízes por meio do Google Forms. Primeiramente, eles receberam o 

convite para participar da pesquisa. Ao aceitarem o convite, foi enviado um link de acesso 

ao instrumento de coleta de dados, que estava disponível para o preenchimento logo 

após o participante ler e dar o aceite ao TCLE apresentado no formato online (Apêndice 

2). 

 

3.6 Análise dos dados 

 

Para aprovação do conteúdo do e-book, foram adotados os valores 

de concordância entre os juízes sugeridos por Medeiros de pelo menos 80% para cada 

rodada, o que serviu para embasar a decisão de trocar ou aceitar o conteúdo analisado 

e a estrutura do e-book completo.  

Significou concordância, o material avaliado como “pertinente” ou 

“muito claro” e “pertinente” ou “muito pertinente” por 80% ou mais dos juízes. Foi 

alcançada a concordância desejada, o item avaliado não precisou ser revisto, nem 

submetido à nova rodada de avaliação. 

 

3.7 Procedimentos éticos 

 

Considerando o envolvimento de seres humanos na pesquisa, o 

projeto foi aprovado pelo (CEP) do Centro de Ensino e Pesquisa do Hospital Israelita 

Albert Einstein, em cumprimento à Resolução 466/12 (número do parecer: 5.702.060 e 

CAAE: 60855122.1.0000.0071) anexo 1. 

Foi elaborado um TCLE, no qual, por meio de linguagem simples e 

objetiva, foram informados, aos participantes, os objetivos do estudo, os procedimentos 

a serem realizados para coleta dos dados e os possíveis constrangimentos, assim como 

a garantia de sigilo e o respeito ao desejo de participar ou não da pesquisa.  
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4 RESULTADOS 

 

Artigo será submetido para publicação no periódico científico Revista 

Gaúcha de Enfermagem, ISSN: 0102-6933. Fator de impacto: Não possui. Classificação 

Qualis-CAPES:A3. 

 

Título do Artigo: 

Construção e validação de e-book para orientação sobre aleitamento materno 

direcionado aos profissionais da saúde  

Resumo 

Introdução: De acordo com as diretrizes da Organização Mundial de Saúde e do 

Ministério da Saúde brasileiro, o aleitamento materno exclusivo é recomendado durante 

os primeiros seis meses de vida e o complementado até os dois anos ou mais. Objetivo: 

Construir e validar uma ferramenta educativa destinada aos enfermeiros para orientação 

de puérperas sobre o aleitamento materno, no formato de livro eletrônico (e-book). 

Métodos: Estudo metodológico, com a finalidade de construção e validação de uma 

ferramenta educativa na modalidade de e-book, utilizando as seguintes etapas do 

modelo de Design Instrucional: revisão de literatura sobre o tema de estudo e construção 

do e-book com avaliação preliminar de 11 profissionais de saúde de diferentes 

categorias; validação do conteúdo do e-book por um comitê de 10 juízes (considerando 

aparência geral, clareza, facilidade de entendimento, objetividade e itens contemplados). 

Para aprovação do material, adotaram-se os valores de concordância de, pelo menos, 

80% entre os juízes. Resultados: A partir da revisão de literatura, da construção e da 

avaliação pelos profissionais de saúde, a versão preliminar do e-book abordou os 

seguintes capítulos: “Promovendo o aleitamento materno”, “Entendendo a fisiologia das 

mamas”, “Tipos de mamilos e produção do leite humano”, “Como avaliar a mamada 

adequada”, “Entendendo sobre fissuras e seu tratamento”, “Entendendo o que são 

frênulo, mastite e métodos de ordenha” e “Conhecendo a ferramenta LATCH e suas 

atribuições”. A avaliação do e-book pelos juízes quanto à aparência geral, à clareza e à 

facilidade de entendimento obteve índice de validade de conteúdo (IVC) de 0,90, 

enquanto a sua objetividade e os itens contemplados obtiveram IVC de 0,8. Portanto, 

todos os itens do instrumento mostraram-se adequados e pertinentes, atingindo índices 

que indicam evidência de validade do conteúdo. Os resultados referentes ao IVC global 
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mostraram um nível de concordância de 0,86 entre os juízes, reforçando que o e-book 

apresenta evidências de validade para conteúdo e aparência. Foi alcançada a 

concordância desejada; assim, o item avaliado não precisou ser revisto, nem submetido 

à nova rodada de avaliação. Conclusão: O desenvolvimento deste material mostrou 

evidências de validade, acreditando-se que trará subsídios importantes referentes à 

orientação das puérperas sobre o AME, contribuindo para o sucesso desta prática, 

conforme preconizado pelo Ministério da Saúde.  

Descritores: Aleitamento Materno. Educação em Saúde. Tecnologia da Informação. 

Enfermagem Obstétrica. 

 

Introdução 

               A Organização Mundial de Saúde (OMS) e o Ministério da Saúde (MS) brasileiro 

recomendam o Aleitamento Materno Exclusivo (AME) durante os primeiros seis meses de 

vida e o complementado até os dois anos ou mais. Essa diretriz baseia-se em evidências 

que comprovam que o leite materno (LM) é o alimento mais completo para a criança, por 

possuir todos os nutrientes para o desenvolvimento e o crescimento na infância. (1,2)              

             Um estudo recente relatou que bebês amamentados exclusivamente têm chance 

menor de desenvolver sobrepeso e obesidade. Bebês alimentados com fórmula láctea 

ganham mais peso e aumentam mais seu Indice de Massa Corpórea (IMC), nos primeiros 

meses de vida, do que bebês em aleitamento materno exclusivo. (3)                                                                                                                           

             Estudos recentes demonstram que a duração do AME é de apenas 54 dias e que 

o tempo médio de aleitamento materno é de 342 dias. São muitos os motivos de 

negligência do AME, destacando-se as dificuldades no manejo da amamentação diante 

da necessidade de adaptação e aprendizado da mulher e recém-nascidos (RN) nesse 

processo. Assim, é necessário multiplicar as possibilidades de educar pacientes nos 

serviços de saúde e orientar de forma lúdica e perspicaz.  

          Ressalta-se a atuação do profissional em promover condições adequadas e 

pertinentes para o empoderamento da população feminina, no sentido de que se envolva 

mais intensamente com a tomada de decisão sobre a manutenção ou não da 

amamentação ao seio. (3) 

Acredita-se, portanto, que o desenvolvimento deste material educativo pode 

contribuir de maneira significativa para a melhora da qualidade da assistência da 

enfermagem prestada às puérperas, principalmente durante sua permanência no 

alojamento conjunto.       
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                            No contexto da saúde, a abordagem dos problemas cotidianos das 

equipes nas atividades educativas objetiva gerar mudanças nas práticas, na 

organização, nas relações e no processo de trabalho. Pensar em formas diferenciadas 

de métodos educativos inclui a estruturação de programas de educação permanente, 

razão da contínua necessidade de aprimoramento e, consequentemente, da qualificação 

para a educação do paciente. (4, 5) 

Uma das formas de se avaliar a mamada, especialmente no 

alojamento conjunto, consiste no uso da Escala LATCH. Trata-se de um instrumento que 

possibilita uma análise sistematizada da mamada e facilita o registro de sua observação 

pelo profissional. A Escala LATCH foi desenvolvida nos EUA, pela enfermeira Deborah 

Jensen e seu grupo, com o intuito de registrar a avaliação do aleitamento materno 

durante a permanência hospitalar. (5)  

Cada letra do LATCH tem um significado: L (Latch) simboliza   

qualidade da pega da criança durante a mamada; A (Audible swallowing) capacidade de 

se ouvir a deglutição do bebê durante a mamada; T (Type of nipple) avalia o tipo de 

mamilo; C (Comfort) avalia o conforto da mãe em relação à mama e ao mamilo; e H 

(Hold) avalia ao fato de a mãe precisar ou não de ajuda para posicionar a criança durante 

a prática. (5) 

Cada componentes de avaliação do aleitamento materno recebe um 

escore numérico de 0 a 2, representando a mesma forma do Boletim de Apgar para uma 

pontuação máxima de 10 pontos. A ferramenta LATCH especifica quais os binômios que 

precisam de maior assistência da equipe durante à amamentação, como também auxilia 

na identificação daqueles com maior risco de desmame. (5)             

                               Os desafios presenciados no setor de alojamento conjunto sinalizam 

para a necessidade de o profissional da saúde ser criativo e inovador, buscando novas 

possibilidades de promover o cuidar durante a amamentação.  

                 Acredita-se, portanto, que o desenvolvimento deste material educativo 

fundamentando-se nos critérios de avaliação das mamadas propostos na escala LATCH,  

pode contribuir de maneira significativa para a melhora da qualidade da assistência da 

enfermagem prestada às puérperas, principalmente durante sua permanência no 

alojamento conjunto.      
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Objetivo Geral 

 Construir e validar uma ferramenta educativa destinada aos 

profissionais da saúde para orientação de puérperas sobre o aleitamento materno, no 

formato de livro eletrônico (e-book). 

  

                                

 Método 

                           Trata-se de um estudo metodológico para o desenvolvimento de um e-

book fundamentado no Design Instrucional (DI) sistemático e reflexivo. (6-9) Constitui-se 

em uma metodologia que pode ser aplicada na prática educacional em ambiente virtual 

e seu uso vem transformando as mais diferentes formas de ensino, por meio da 

cibercultura e da virtualização. (6-9) 

                          Com o intuito de traduzir princípios de cognição e aprendizagem, este 

método contempla as seguintes etapas: análise, design/desenvolvimento, 

implementação e avaliação. O desenvolvimento de cada uma dessas etapas no presente 

estudo será apresentado a seguir. (7-9) 

                         Na etapa de análise, realizou-se uma revisão de literatura sobre a 

temática abordada no estudo, sendo que os termos “puérperas”, “aleitamento materno”, 

“LATCH” e “e-book” serviram de base para a busca de artigos nos principais bancos de 

dados nacionais e internacionais. (7) 

                        Na etapa de design/desenvolvimento, deu-se a construção do e-book e 

a validação do seu conteúdo: 

 

a) Construção do e-book: A elaboração do seu conteúdo deu-se a partir da revisão de 

literatura; para a sua apresentação gráfica, contou-se com o auxílio de um profissional 

em design especializado na área. Foram estabelecidos os seguintes requisitos para a 

construção do e-book: campos com ilustrações e orientações básicas sobre o 

aleitamento materno, bem como a forma de avaliar a efetividade desta prática, 

fundamentando-se na escala LATCH. (8)  

                      A versão preliminar do e-book foi avaliada por um grupo de profissionais 

especialistas em aleitamento materno que atuam na maternidade de um hospital 

municipal da cidade de São Paulo e que se reuniram para avaliar o conteúdo e propor 

as reformulações necessárias. A reunião foi conduzida pela pesquisadora, que fez a 

consolidação das mudanças propostas, apresentando a versão revisada ao grupo. 
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                        Participaram, do grupo de especialistas, colaboradores de diferentes 

formações acadêmicas, sendo que a maioria atua no atendimento de gestantes, 

puérperas e neonatos na referida maternidade.   

 

b) Validação de conteúdo do e-book: Nesta fase, foi constituído um comitê de juízes 

especialistas em aleitamento materno e estratégias tecnológicas educativas para validar 

o conteúdo da versão revisada do e-book.  

                     Na etapa de implementação, a versão final do e-book será disponibilizada 

por meio de um link que será destinado aos profissionais que atuam na assistência 

perinatal, na orientação de puérperas em relação ao aleitamento materno.  

                     Após a implementação e a divulgação do e-book, espera-se atingir um 

determinado número de usuários que permita realizar, em estudos futuros, a etapa de 

avaliação de desempenho prático desta ferramenta. 

                   Os dados do presente estudo foram tabulados no programa Microsoft Excel 

2016. Para a análise, utilizou-se o software Statistical Package for Social Science versão 

23.0 (SPSS Inc., Chicago, IL.). (9-10) 

                   A análise descritiva de todas as variáveis foi realizada mediante a 

distribuição de frequências e porcentagens. O Índice de Validade de Conteúdo (IVC) foi 

utilizado para medir a concordância dos juízes quanto aos itens avaliados: aparência 

geral, clareza, facilidade de entendimento, objetivo e itens contemplados. (9,10)  

                   O cálculo do IVC considerou a soma do número de juízes que avaliaram o 

item como “Concordo fortemente” e “Concordo” dividido pelo número de juízes. Para 

avaliar o e-book de forma ampla e como um todo, calculou-se o Índice de Validade de 

Conteúdo Global, somando-se todos os IVC calculados separadamente e dividindo o 

resultado pelo número de itens do instrumento. (10,11) 

                   A adequação de cada item abordado no instrumento de avaliação foi 

considerada alcançada quando o IVC foi de, no mínimo, 0,80. 

 

Procedimentos éticos  

                  Considerando o envolvimento de seres humanos na pesquisa, o projeto foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro de Ensino e Pesquisa do 

Hospital Israelita Albert Einstein, em cumprimento à Resolução 466/12 (número do 

parecer: 5.702.060 e CAAE: 60855122.1.0000.0071). 
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Resultados  

 

Elaboração do material educativo no formato de e-book  

                  A partir da revisão de literatura sobre aleitamento materno e estratégias 

educativas em saúde, a versão preliminar do e-book abordou os seguintes capítulos: 

“Promovendo o aleitamento materno”, “Entendendo a fisiologia das mamas”, “Tipos de 

mamilos e produção do leite humano”, “Como avaliar a mamada adequada”, 

“Entendendo sobre fissuras e seu tratamento”, “Entendendo o que são frênulo, mastite e 

métodos de ordenha” e “Conhecendo a ferramenta LATCH e suas atribuições”. 

                    O e-book, foi intitulado Orientando a família sobre aleitamento materno: e-

book para profissionais de saúde, apresenta 45 páginas, sendo constituído por 

componentes pré-textuais (capa, índice e apresentação), textuais (capítulos sobre a 

promoção ao aleitamento materno) e pós-textuais (considerações finais e referências).     

                  Seu conteúdo foi elaborado com o intuito de ser utilizado como material de 

estudo e suporte para os profissionais da saúde durante a assistência de puérperas 

sobre o aleitamento materno.  

                   Para facilitar a compreensão do leitor e tornar a leitura atrativa, foram criadas 

imagens ilustrativas exclusivas para este e-book, sendo que a pesquisadora possui os 

direitos autorais e legais.        

                   A versão preliminar do e-book foi submetida à avaliação pelos grupos de 

profissionais da instituição onde os dados foram coletados.  

                  Os dados foram coletados no primeiro semestre de 2023. O convite para 

participar do estudo foi feito pessoalmente pela pesquisadora. O material foi enviado 

individualmente aos profissionais por e-mail e foi agendada uma data para a realização 

da reunião que seria realizada no hospital para discussão do material.  

       Foram convidados 22 profissionais para participar do estudo, 18 aceitaram o 

convite, mas apenas 11 participaram desta fase até o final. O grupo constituiu-se por 

profissionais com diferentes formações acadêmicas, sendo a maioria enfermeiras 

obstetras (83,3%), além de um médico neonatologista (8,3%) e uma fonoaudióloga 

(8,3%). Dentre estes profissionais, todos tinham experiência na assistência em 

aleitamento materno e a maioria (54,5%) participa ou participou de projetos ou grupos 

de pesquisa na área de saúde relacionada à obstetrícia (Figura 1).  
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Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

Figura 1: Perfil do grupo de profissionais de saúde que avaliaram a versão preliminar do 

e-book (N=11). 

 

           Após a avaliação do e-book pelo grupo de profissionais, foi realizada a 

consolidação e a incorporação das sugestões de melhorias propostas durante a reunião, 

apresentadas no Quadro 1.  

   

Quadro 1- Sugestões de melhoria propostas pelo grupo de profissionais de saúde 

após a avaliação do e-book. São Paulo, 2023. 

Sugestões  Conduta 

Introduzir subtítulos no índice       Acatada 

Modificar a cor da foto da autora   Acatada 

Escurecer o tom da letra                                 Acatada 

Introduzir os benefícios da amamentação para a puérpera e o RN                                                  

no capítulo 1  

Acatada 

Modificar as imagens dos desenhos e tipos de mamilos da página 

11, substituindo as imagens dos mamilos: pseudoinvertido, 

invertido, semiprotuso, protuso e hipertrófico. 

Acatada 

Introduzir trecho sobre aconselhamento na página 6.  Acatada 

Introduzir a página 12 antes da página 11.   Acatada 

Retirar o 2º e o 4º parágrafos da página 11.    Acatada 

Introduzir os efeitos dos hormônios na lactação na página 12.                                                                Acatada 

Introduzir a página 25 após a página 13.         Acatada 

Introduzir texto referente à laserterapia na página 14.       Acatada 

100,0%

54,5%

18,2% 18,2%

36,4%

Experiência na

assistência

Participação projeto

ou grupo de pesquisa

Artigos ou trabalhos

publicados

Oirentação de

trabalhos acadêmicos

Possui título de

mestrado ou

doutorado
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Introduzir texto sobre a avaliação mais específica para frênulo na 

página 16.                      

Acatada 

Introduzir texto sobre o tratamento das fissuras na página 16.    Acatada 

Retirar a última frase da página 17.              Acatada 

Retirar a palavra “hidrato de carbono” da página 19.                 Acatada 

Modificar a última frase da figura na página 19.        Acatada 

Modificar o texto do último parágrafo da página 20.                 Acatada 

Introduzir texto como fazer a higiene do mamilo antes de realizar a 

ordenha na página 22.                                                      

Acatada 

Introduzir texto sobre a forma de armazenamento do leite na página 

23. 

Acatada 

Retirar a última frase do 2º. parágrafo da página 25.  Acatada 

 

       A versão do e-book resultante da avaliação do grupo de profissionais de 

saúde foi submetida posteriormente à validação pelo comitê de juízes. 

                   Para compor este comitê, estava previsto selecionar 15 especialistas(21), 

convidados de acordo com sua experiência com a temática e a formação acadêmica, por 

meio da Plataforma Lattes, sendo utilizados os critérios propostos por Fehring. (9) Foram 

convidados 26 especialistas, entretanto, apenas 14 aceitaram o convite e 10 participaram 

até o final da avaliação do material.   

                  Quanto ao perfil desses juízes, a maioria possui título de mestrado e/ou 

doutorado (90%), participa ou já participou de projetos de pesquisa na área da saúde 

relacionada à obstetrícia e possui mais de quatro anos de experiência na assistência em 

aleitamento materno (80%), como mostra a figura 2.         

  
Fonte: Dados da pesquisa caracterização dos juízes, 2023. 
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Perfil dos juízes que realizaram a validação do e-book 

(N=10)
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Figura 2: Perfil de juízes que realizaram a validação do e-book. 

 

        Quanto aos artigos publicados relacionados à obstetrícia ou a aleitamento 

materno em periódicos indexados, 40% dos juízes possuem cinco ou mais publicações 

e 40%, até quatro publicações. Sobre as orientações de trabalhos acadêmicos, 40% 

orientaram um ou mais trabalhos e 40%, até quatro trabalhos (Figura 2). 

                  A avaliação do e-book pelos juízes, quanto à aparência geral, à clareza e à 

facilidade de entendimento obteve índice de validade de conteúdo (IVC) de 0,90, 

enquanto o seu objetivo e os itens contemplados obtiveram IVC de 0,8. Portanto, todos 

os itens do instrumento mostraram-se adequados e pertinentes, atingindo índices que 

indicam evidência de validade do conteúdo. Os resultados referentes ao IVC global 

mostraram nível de concordância de 0,86 entre os juízes, reforçando que o e-book 

apresenta evidências de validade para conteúdo e aparência (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Concordância dos juízes em relação à avaliação do conteúdo e aparência do 

e-book. 

Item avaliado 
Concordo 

fortemente 
Concordo Discordo 

Discordo 

fortemente 

IVC* 

Aparência geral 5(50%) 4(40%) 1(10%) 0(0%) 0,90 

Clareza 4(40%) 5(50%) 1(10%) 0(0%) 0,90 

Facilidade de 

entendimento 

2(20%) 7(70%) 0(0%) 1(10%) 0,90 

Objetividade 5(50%) 3(30%) 2(20%) 0(0%) 0,80 

Itens contemplados 2(20%) 6(60%) 1(10%) 1(10%) 0,80 

     Frequência (%); *IVC=Índice de validade de conteúdo; *IVC global=0,86.     

 

                  Quanto à aparência geral do e-book, a maioria dos juízes (90%) considerou 

a impressão do material adequada e que seu conteúdo instiga a leitura, seguindo uma 

sequência lógica no texto. Com relação à clareza, a maioria deles (90%) também 

concordou que o material é de fácil entendimento, sendo que as imagens representam 

aspectos importantes sobre a amamentação e a composição visual é atrativa. 

                 No item “objetividade” do e-book, a maioria dos juízes (80%) concordou que 

o material apresenta imparcialidade, praticidade e coerência, sendo que seus itens 

atendem ao objetivo proposto e estão acessíveis ao público proposto. 



25 

 

                 Foram feitas sugestões de melhoria pelos juízes, que foram analisadas, 

acatadas e incorporadas à versão final do e-book, conforme apresentadas no quadro 3.    

Quadro 3- Sugestões de melhoria propostas pelo comitê dos juízes após validação 

do e-book. São Paulo, 2023.  

 

Sugestões de melhoria do público-alvo: Juízes Conduta 
Em relação ao termo “lesão”, alterar pelo termo “trauma”. Acatada 

Normalizar a linguagem, definindo para quem o e-book é destinado, 
no caso o profissional de saúde. Acatada 
Incluir o tema “laserterapia” Acatada 
Retirar a palavra “entendendo” do segundo parágrafo da página 2 Acatada 
Incluir imagens de traumas mamilares que ocorrem com mais 
frequência Acatada 
Alinhar as informações do quadro da página 20 ao texto. Acatada 
Melhorar as imagens dos traumas mamilares que ocorrem com mais 
frequência. Acatada 
Verificar a classificação dos tipos de mamilos, substituindo o plano 
por semiprotuso. Acatada 
Incluir texto sobre o tema Golden Hour. Acatada 
Listar os benefícios do AME ao invés de apresentá-los em texto 
corrido na página 10. Acatada 
Trocar a palavra “promovendo” por “promoção” da página 2 Acatada 
Corrigir a frase “administrar lanolina 100%...”, pois não está claro Acatada 
Retirar (ou substituir?) as palavras “como avaliar” por “avaliação” da 
página 2 Acatada 
Retirar as palavras “livre demanda” do 3º. parágrafo da página 2 Acatada 

Retirar a palavra “entendendo” do primeiro parágrafo da página 3 e 
substituir por “O que é frênulo curto?". Acatada 
Retirar o último parágrafo da página 10 e introduzir no final da 
introdução. Acatada 

Introduzir o trecho “Estimular a continuação da mamada, retirar e 
reposicionar. Tentar oferecer a outra mama. Após essas tentativas 
interromper a mamada” no 2º parágrafo do capítulo 3. Acatada 
Introduzir o trecho “O leite deve ser descongelado em banho-maria, 
oferecido para o bebê e o demais desprezado. Não pode recongelar”, 
na página 32. Acatada 

  

         Na primeira rodada com os juízes, foi atingido o objetivo de alcançar a quantidade 

de 10 juízes e concordância de 0,80. Mediante esse resultado, não houve necessidade 

de realizar uma segunda rodada.  
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Discussão 

 

                   No presente estudo, após a avaliação da primeira versão do e-book pelos 

especialistas, uma segunda versão com as sugestões desses profissionais foi submetida 

a validação pelos juízes quanto à facilidade de entendimento, clareza do conteúdo, 

adequação ao objetivo do material, aparência geral e itens contemplados. 

                 Este estudo possibilitou a elaboração e a validação do material educativo no 

formato de e-book, voltado para o profissional de saúde que atua como educador junto 

às puérperas, em relação ao aleitamento materno.  

                 A produção de materiais educativos digitais traz importante contribuição ao 

processo educativo em saúde, com destaque para sua praticidade, podendo auxiliar 

durante a assistência ao servir como material de apoio para o profissional, 

proporcionando um cuidado de excelência. (10) 

               Deve-se considerar que a elaboração de materiais educativos exige uma 

sequência de saberes, revisão de evidências científicas, seleção do público-alvo, 

desenvolvimento de ilustrações relacionadas aos conteúdos e reformulações do tipo de 

material disponibilizado, de modo a criar uma linguagem acessível para o profissional da 

saúde. (10)  

               Estudos recentes revelam que as tecnologias educacionais são ferramentas 

importantes para a mensuração dos processos educacionais em diversas áreas de 

aprendizagem relacionadas ao desenvolvimento e à capacitação profissional.  Esse 

recurso pode auxiliar no processo de educação em saúde, no compartilhamento de 

saberes e no planejamento de ações para as quais a tecnologia se destina. (11) 

              Oferecer aos profissionais orientações sobre amamentação por meio de uma 

ferramenta digital pode aumentar a eficiência e a adesão à essa prática. É sabido que o 

avanço tecnológico possibilita a disseminação de informação e pode contribuir de forma 

positiva para o aprimoramento das estratégias de educação em saúde. (12) 

               No processo de elaboração de um material digital, é muito importante a 

avaliação de especialistas e a validação por juízes com experiências diversas que 

possam avaliar o conteúdo e fazer sugestões de melhoria, analisando o material no 

tocante a sua clareza, pertinência e relevância. (13)                 

Sobre a facilidade de entendimento, os juízes concordaram que o material 

facilita o aprendizado e a compreensão do tema abordado. Quanto aos itens 

contemplados no e-book, eles concordaram que cada item tem identificação útil, atende 
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aos objetivos propostos e que a linguagem verbal utilizada é acessível ao público 

proposto.  

             No item clareza, alguns juízes sugeriram incluir imagens de traumas mamilares 

que ocorrem com mais frequência – suas observações foram acatadas. Os participantes 

da pesquisa concordaram que o material está de fácil entendimento, que a composição 

visual é atrativa e organizada. Afirmaram em suas pontuações que as imagens podem 

servir de auxílio ao avaliar os traumas e realizar os cuidados conforme sugeridos no e-

book.        

             No item aparência geral, os juízes avaliaram o e-book como adequado, 

excelente, relataram que o material apresenta boa impressão e sugeriram modificar o 

termo “lesões” por “traumas” mamilares. O que houve de maior consideração pelos juízes 

dentro da análise foi sobre o trauma mamilar e Golden Hour. Eles sugeriram introduzir 

esses temas no e-book.  

             O trauma mamilar pode ser uma das dificuldades enfrentadas pelas puérperas 

durante a amamentação, prejudicando a adesão dessa prática. Esses traumas são 

caracterizados pela ruptura da pele na região mamilo-areolar, extensões diferentes e 

profundidade. São identificados por meio de edema, eritema, bolhas, dor, fissuras e 

formação de crostas. (14,15)   

             Na vigência de trauma mamilar, a mulher pode apresentar dor intensa nos 

mamilos, sendo necessária a avaliação do profissional, observando a parte superior em 

torno da base do mamilo encontrada na ponta com apresentação ulceração linear. 

Puérperas com mamilos malformados apresentam maior ocorrência de lesões quando 

comparadas àquelas com mamilos protusos ou semi-protusos. (15)   

            No início da prática da amamentação, o trauma mamilar é muito decorrente, 

devido a pega e o posicionamento incorreto do recém-nascido, interferindo na adesão 

da prática, devido ao desconforto e à dor. Podendo levar ao abandono e ao desmame 

precoce que ocorre normalmente do segundo ao terceiro mês. (15)  

            Estudos apontam que cerca de 80 a 95% apresentam algum grau de dor e 26% 

apresentam dor intensa. O trauma mamilar apresenta uma incidência que varia de 11 a 

96% durante a primeira semana após o parto.  Esses dados confirmam o aumento do 

uso de bicos artificiais e mamadeiras, favorecendo comorbidades. (15,16)             

            Algumas causas associadas ao trauma mamilar são: mamilos semiprotusos, 

malformados e despigmentados, uso impróprio de bombas de extração de leite, uso de 
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cremes que causam reações alérgicas nos mamilos, uso de protetores de mamilo 

(intermediários) e exposição prolongada a forros úmidos. (15,16)  

           A lanolina pode ser usada como forma de tratamento. Trata-se de uma substância 

complexa, gordurosa, retirada da lã da ovelha e constituída por aproximadamente 10% 

a 15% de lanolina. É um composto purificado, inodoro, insípido e hipoalérgico. (16,17)  

             O uso da lanolina propicia o alívio da dor e a recuperação do trauma, assim como 

o leite materno e tantos outros tratamentos. Sendo que, o uso do leite materno é mais 

viável devido ao baixo custo e o fácil acesso. (16,17)  

            Dentre as causas neonatais relacionadas ao trauma mamilar estão: 

prematuridade, presença de freio lingual curto, sucção não nutritiva ou ineficaz, 

posicionamento incorreto e pega inadequada do recém-nascido durante a 

amamentação. (15,16)  

            Algumas das técnicas que podem ser utilizadas como tratamento para os 

traumas mamilares é o laser de baixa potência. A laserterapia é uma forma de 

fototerapia, como aplicação de uma luz monocromática de baixa energia, que pode ser 

usada para induzir a cicatrização de feridas. Tem efeito anti-inflamatório, analgésico, 

regenerativo e estimula a produção de colágeno, o que auxilia na cicatrização. (17)  

           Estudos recentes relataram experiências de aplicação de laser de baixa potência 

com ponteira de 660nm, utilizando parâmetro de 5J por cm², de forma pontual, sobre 

fissuras mamilares com total de três sessões e intervalo de 24 a 48 horas, obtendo como 

êxito a cicatrização dos traumas mamilares e o prolongando o aleitamento materno. (17)  

           O tratamento com laserterapia é aplicado de forma pontual com dosimetria de 3-

5 J por cm², deve-se enquadrar nas fases inflamatórias e cicatrizantes.  Pode apresentar 

resultados variáveis de cicatrização do tecido mamilar, assegurando que a puérpera 

possa amamentar sem sentir desconforto ou dor. (17) 

            Essa intervenção é efetiva para cicatrização das fissuras mamárias. Os traumas 

mamilares não ocasionam somente dor, mas podem acarretar sofrimento psicológico, 

alterações de humor e dificuldade no vínculo mãe-bebê. A parturiente também pode 

apresentar insegurança, irritabilidade e desinteresse em amamentar. (17) 

             Outros tratamentos recomendados para promover a cicatrização e o alívio da 

dor, são: pomadas, leite materno ordenhado, glicerina, cremes e óleos. (17)  

             No item objetividade, os avaliadores, em suas considerações, concluíram que 

o material apresenta imparcialidade e praticidade, sendo sugerido pelos juízes incluir o 

tema Golden Hour. (18) 
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             Entende-se por “Golden Hour” o conjunto de condutas para garantir a atenção 

qualificada ao parto, reduzindo a morbimortalidade materna e perinatal, como: o 

clampeamento tardio do cordão umbilical, a promoção do contato pele a pele para o bebê 

saudável e a estimulação do aleitamento materno na primeira hora de vida. (18)  

             O clampeamento oportuno consiste em colocar o neonato sobre a parturiente e 

esperar que sejam cessadas as pulsações para realizar o procedimento. Esse processo 

é fisiológico, pode durar até 3 minutos após o nascimento e traz inúmeros benefícios 

para a mãe e o RN, como a prevenção de hemorragia pós-parto e de anemia na infância. 

(18) 

             O contato pele a pele (CPP) é numa prática simples e sem custo, que consiste 

em colocar o RN sobre a mãe, logo após o parto. Antes do nascimento, é necessário 

perguntar para a mãe se ela deseja que o RN seja posicionado sobre sua barriga. 

Algumas mulheres não aderem a essa prática, mas, quando aderida, ela promove alguns 

benefícios, como: estabilização da frequência respiratória e da temperatura do bebê, o 

início precoce da amamentação e a diminuição do risco de hipoglicemia neonatal. (18,19) 

            O contato imediato é responsável por proporcionar adaptabilidade ao meio 

extrauterino, minimizar o estresse do RN e criar um vínculo afetivo entre a mãe e o seu 

bebê. Essa relação é importante, pois ajuda a mãe a identificar seu papel como 

provedora e compreender melhor as necessidades do RN, apropriando-se de forma mais 

efetiva do seu novo ciclo. (18,19) 

               Dessa forma, a Golden Hour garante as boas práticas, a fim de permitir a 

humanização no atendimento, a maior vitalidade ao nascer e a redução de 

procedimentos de rotina ao RN de baixo risco, promovendo para o neonato redução do 

tempo de hospitalização. No ambiente hospitalar, a Golden Hour é normalmente 

interrompida devido aos procedimentos. Porém, essa prática pode ser amplamente 

recomendada, quando se tem parto normal sem complicações. (18,19)              

               Diante das dificuldades e dúvidas apresentadas pelas puérperas no momento 

de amamentar, os colaboradores poderão introduzir durante a assistência prestada 

conteúdos abordados no e-book do presente estudo. A literatura aponta que a adoção 

dessa conduta favorece novos comportamentos, desenvolvendo uma relação de 

confiança e proximidade com a paciente. (20) 

              Nesse sentido, de acordo com os estudos recentes, o material desenvolvido 

pode ser utilizado pelos profissionais de saúde durante a assistência à puérpera, no 
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aconselhamento durante o pré-natal com as gestantes e no desenvolvimento de práticas 

de educação direcionado aos treinamentos na capacitação de profissionais da saúde. (20)       

             Apesar de o e-book desenvolvido nesta pesquisa se mostrar adequado ao que 

se propõe, conforme validação por juízes, ele apresenta peculiaridades relacionadas à 

natureza desta ferramenta educativa que evidenciam certas limitações. No Brasil, ainda 

existem localidades sem acesso à internet, dificultando o acesso à esta tecnologia e sua 

divulgação.  

   Novos estudos se fazem necessários, no sentido de se avaliar a sua usabilidade, 

aplicando-o à população-alvo e investigando a percepção dos profissionais da saúde e 

suas expectativas após utilizarem o e-book com seus pacientes.  

                                                                                                                          

                                                                                                                         Conclusão   

                           Por meio deste estudo, foi possível construir e validar uma ferramenta 

educativa destinada aos profissionais da saúde para orientação de puérperas sobre o 

aleitamento materno, no formato de livro eletrônico (e-book).                             

             Os resultados trouxeram subsídios importantes para a elaboração desta 

ferramenta tecnológica. Todos os itens do instrumento mostraram-se adequados e 

pertinentes, atingindo índices que indicam evidência de validade do conteúdo do e-book. 

Os resultados referentes ao IVC global mostraram um nível de concordância de 0,86 

entre os juízes, reforçando que o e-book apresenta evidências de validade para conteúdo 

e aparência. 

                          O e-book foi elaborado e validado quanto ao conteúdo, à aparência, à 

objetividade, à clareza e à relevância. A proposta de desenvolver essa ferramenta 

apresentou relevância prática e científica, auxiliando na promoção da autoeficácia do 

aleitamento materno e servindo de material de apoio ao profissional da saúde.  

Segue o link de acesso para o e-book. 

https://drive.google.com/file/d/1yDfpQicTlsCrn3tALFvSqmyjzR5pCAC2/view?usp=shari

ng  
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5 DISCUSSÃO  

 

Este estudo possibilitou a elaboração e a validação do material 

educativo no formato de e-book, voltado para o profissional de saúde que atua como 

educador junto às  

puérperas, em relação ao aleitamento materno (APÊNDICE 6). 

A produção de materiais educativos digitais traz importante 

contribuição ao processo educativo em saúde, com destaque para sua praticidade, 

podendo auxiliar durante a assistência ao servir como material de apoio para o 

profissional, proporcionando um cuidado de excelência.(10) 

Deve-se considerar que a elaboração de materiais educativos exige 

uma sequência de saberes, revisão de evidências científicas, seleção do público-alvo, 

desenvolvimento de ilustrações relacionadas aos conteúdos e reformulações do tipo de 

material disponibilizado, de modo a criar uma linguagem acessível para o profissional da 

saúde.(10) 

Estudos recentes revelam que as tecnologias educacionais são 

ferramentas importantes para a mensuração dos processos educacionais em diversas 

áreas de aprendizagem relacionadas ao desenvolvimento e à capacitação profissional.  

Esse recurso pode auxiliar no processo de educação em saúde, no compartilhamento 

de saberes e no planejamento de ações para as quais a tecnologia se destina.(11) 

Oferecer aos profissionais orientações sobre amamentação por meio 

de uma ferramenta digital pode aumentar a eficiência e a adesão à essa prática. É sabido 

que o avanço tecnológico possibilita a disseminação de informação e pode contribuir de 

forma positiva para o aprimoramento das estratégias de educação em saúde.(11) 

No processo de elaboração de um material digital, é muito importante 

a avaliação de especialistas e a validação por juízes com experiências diversas que 

possam avaliar o conteúdo e fazer sugestões de melhoria, analisando o material no 

tocante a sua clareza, pertinência e relevância.(12,13)  

No presente estudo, após a avaliação da primeira versão do e-book 

pelos especialistas, uma segunda versão com as sugestões desses profissionais foi 

submetida a validação pelos juízes quanto à facilidade de entendimento, clareza do 

conteúdo, adequação ao objetivo do material, aparência geral e itens contemplados. 

Sobre a facilidade de entendimento, os juízes concordaram que o 

material facilita o aprendizado e a compreensão do tema abordado. Quanto aos itens 
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contemplados no e-book, eles concordaram que cada item tem identificação útil, atende 

aos objetivos propostos e que a linguagem verbal utilizada é acessível ao público 

proposto.  

No item clareza, alguns juízes sugeriram incluir imagens de traumas 

mamilares que ocorrem com mais frequência – suas observações foram acatadas. Os 

participantes da pesquisa concordaram que o material está de fácil entendimento, que a 

composição visual é atrativa e organizada. Afirmaram em suas pontuações que as 

imagens podem servir de auxílio ao avaliar os traumas e realizar os cuidados conforme 

sugeridos no e-book.        

No item aparência geral, os juízes avaliaram o e-book como 

adequado, excelente, relataram que o material apresenta boa impressão e sugeriram 

modificar o termo “lesões” por “traumas” mamilares. Alguns juízes sugeriram introduzir 

alguns temas e os incluir a partir desse parágrafo. Esse conteúdo foi introduzido no e-

book.  

O trauma mamilar pode ser uma das dificuldades enfrentadas pelas 

puérperas durante a amamentação, prejudicando a adesão dessa prática. Esses 

traumas são caracterizados pela ruptura da pele na região mamilo-areolar, extensões 

diferentes e profundidade. São identificados por meio de edema, eritema, bolhas, dor, 

fissuras e formação de crostas.(13-15)  

Na vigência de trauma mamilar, a mulher pode apresentar dor intensa 

nos mamilos, sendo necessária a avaliação do profissional, observando a parte superior 

em torno da base do mamilo encontrada na ponta com apresentação ulceração linear. 

Puérperas com mamilos malformados apresentam maior ocorrência de lesões quando 

comparadas àquelas com mamilos protusos ou semiprotusos.(14-16)   

No início da prática da amamentação, o trauma mamilar é muito 

decorrente, devido a pega e o posicionamento incorreto do recém-nascido, interferindo 

na adesão da prática, devido ao desconforto e à dor. Podendo levar ao abandono e ao 

desmame precoce que ocorre normalmente do segundo ao terceiro mês.(15,16)  

Estudos apontam que cerca de 80 a 95% apresentam algum grau de 

dor e 26% apresentam dor intensa. O trauma mamilar apresenta uma incidência que 

varia de 11 a 96% durante a primeira semana após o parto.  Esses dados confirmam o 

aumento do uso de bicos artificiais e mamadeiras, favorecendo comorbidades.(16) 

Algumas causas associadas ao trauma mamilar são: mamilos 

semiprotusos, malformados e despigmentados, uso impróprio de bombas de extração de 
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leite, uso de cremes que causam reações alérgicas nos mamilos, uso de protetores de 

mamilo (intermediários) e exposição prolongada a forros úmidos.(17,18)  

Dentre as causas neonatais relacionadas ao trauma mamilar estão: 

prematuridade, presença de freio lingual curto, sucção não nutritiva ou ineficaz, 

posicionamento incorreto e pega inadequada do recém-nascido durante a 

amamentação.(18-19)  

Algumas das técnicas que podem ser utilizadas como tratamento para 

os traumas mamilares é o laser de baixa potência. A laserterapia é uma forma de 

fototerapia, como aplicação de uma luz monocromática de baixa energia, que pode ser 

usada para induzir a cicatrização de feridas. Tem efeito anti-inflamatório, analgésico, 

regenerativo e estimula a produção de colágeno, o que auxilia na cicatrização.(18-19)  

Estudos recentes relataram experiências de aplicação de laser de 

baixa potência com ponteira de 660nm, utilizando parâmetro de 5J por cm², de forma 

pontual, sobre fissuras mamilares com total de três sessões e intervalo de 24 a 48 horas, 

obtendo como êxito a cicatrização dos traumas mamilares e o prolongando o aleitamento 

materno.(19,20)  

O tratamento com laserterapia é aplicado de forma pontual com 

dosimetria de 3-5 J por cm², deve-se enquadrar nas fases inflamatórias e cicatrizantes.  

Pode apresentar resultados variáveis de cicatrização do tecido mamilar, assegurando 

que a puérpera possa amamentar sem sentir desconforto ou dor.(20) 

Essa intervenção é efetiva para cicatrização das fissuras mamárias. 

Os traumas mamilares não ocasionam somente dor, mas podem acarretar sofrimento 

psicológico, alterações de humor e dificuldade no vínculo mãe-bebê. A parturiente 

também pode apresentar insegurança, irritabilidade e desinteresse em amamentar.(20,21) 

Outros tratamentos recomendados para promover a cicatrização e o 

alívio da dor, são: pomadas, leite materno ordenhado, glicerina, cremes e óleos.(22,23)  

A lanolina pode ser usada como forma de tratamento. Trata-se de uma 

substância complexa, gordurosa, retirada da lã da ovelha e constituída por 

aproximadamente 10% a 15% de lanolina. É um composto purificado, inodoro, insípido 

e hipoalérgico.(23)  

O uso da lanolina propicia o alívio da dor e a recuperação do trauma, 

assim como o leite materno e tantos outros tratamentos. Sendo que, o uso do leite 

materno é mais viável devido ao baixo custo e o fácil acesso.(23)  
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No item objetividade, os avaliadores, em suas considerações, 

concluíram que o material apresenta imparcialidade e praticidade, sendo sugerido pelos 

juízes incluir o tema Golden Hour.   

“Golden Hour” são condutas que garantem a atenção qualificada ao 

parto, podendo reduzir a morbimortalidade materna e perinatal, como: a estimulação do 

aleitamento materno na primeira hora de vida, a promoção do contato pele a pele para o 

bebê saudável e o clampeamento tardio do cordão umbilical.(24)  

O clampeamento oportuno significa colocar o neonato sobre a 

puérpera e esperar que as pulsações sejam cessadas para depois iniciar a realização 

dos procedimentos. Esse é um processo fisiológico, pode durar até 3 minutos após o 

nascimento e traz benefícios para a mãe e o RN, como a anemia durante a infância e a 

prevenção de hemorragia pós-parto.(24) 

O contato pele a pele (CPP) é numa prática sem custo e simples, que 

consiste em posicionar o RN sobre a mãe, logo após o nascimento. É necessário 

perguntar para a mãe se ela deseja que o RN seja colocado sobre seu abdome. Algumas 

mulheres não aderem a essa prática, mas, quando aderida, ela promove alguns 

benefícios, como: diminuição do risco de hipoglicemia neonatal, o início precoce da 

amamentação, estabilização da frequência respiratória e da temperatura do bebê.(24) 

O contato imediato após o parto, proporciona adaptabilidade para o 

RN ao meio extrauterino, minimizando o estresse e desenvolvendo um vínculo afetivo 

entre a mãe e o seu bebê. Essa relação é de suma importância, pois auxilia a mãe a 

identificar seu papel como progenitora e a compreender melhor as necessidades do seu 

RN, apropriando-se de forma mais efetiva em sua nova fase.(24) 

No ambiente hospitalar, a Golden Hour é normalmente interrompida 

devido aos procedimentos. Porém, essa prática pode ser amplamente recomendada, 

quando se tem parto normal sem complicações. Dessa forma, a Golden Hour garante 

boas práticas, permitindo a humanização durante a assistência, reduzindo 

procedimentos de rotina ao RN de baixo risco, maior vitalidade ao nascer e promovendo 

para o neonato redução do tempo de hospitalização.(24,25)              

Diante das dificuldades e dúvidas apresentadas pelas puérperas no 

momento de amamentar, os colaboradores poderão introduzir durante a assistência 

prestada conteúdos abordados no e-book do presente estudo. A literatura aponta que a 

adoção dessa conduta favorece novos comportamentos, desenvolvendo uma relação de 

confiança e proximidade com a paciente.(25) 
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Nesse sentido, de acordo com os estudos recentes, o material 

desenvolvido pode ser utilizado pelos profissionais de saúde durante a assistência à 

puérpera, no aconselhamento durante o pré-natal com as gestantes e no 

desenvolvimento de práticas de educação direcionado aos treinamentos na capacitação 

de profissionais da saúde.(26) 

Apesar de o e-book desenvolvido nesta pesquisa se mostrar 

adequado ao que se propõe, conforme validação por juízes, ele apresenta peculiaridades 

relacionadas à natureza desta ferramenta educativa que evidenciam certas limitações. 

No Brasil, ainda existem localidades sem acesso à internet, dificultando o acesso à esta 

tecnologia e sua divulgação.  

Novos estudos se fazem necessários, no sentido de se avaliar a sua 

usabilidade, aplicando-o à população-alvo e investigando a percepção dos profissionais 

da saúde e suas expectativas após utilizarem o e-book com seus pacientes.  
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6 CONCLUSÃO 

 

1. Por meio deste estudo, foi possível desenvolver uma ferramenta 

educativa destinada aos profissionais da saúde para orientação de puérperas sobre o 

aleitamento materno, no formato de livro eletrônico (e-book).  

2. O objetivo de desenvolver uma ferramenta educativa foi atingido e 

irá auxiliar aos profissionais da saúde de maneira mais efetiva, proporcionando uma 

experiência significativa para a puérpera.  

3. O e-book, intitulado Orientando a família sobre aleitamento 

materno: e-book para profissionais de saúde, apresenta 45 páginas, 5 capítulos, sendo 

constituído por componentes pré-textuais (capa, índice e apresentação), textuais 

(capítulos sobre a promoção ao aleitamento materno) e pós-textuais (considerações 

finais e referências).    

4. Os resultados trouxeram subsídios importantes para a elaboração 

dessa ferramenta tecnológica. Todos os itens do instrumento mostraram-se adequados 

e pertinentes, atingindo índices que indicam evidência de validade do conteúdo do e-

book. Os resultados referentes ao IVC global mostraram um nível de concordância de 

0,86 entre os juízes, reforçando que o e-book apresenta evidências de validade para 

conteúdo e aparência. 

 5. O e-book foi elaborado e validado quanto ao conteúdo, à 

aparência, à objetividade, à clareza e à relevância. A proposta de desenvolver essa 

ferramenta apresentou relevância prática e científica, auxiliando na promoção da 

autoeficácia do aleitamento materno e servindo de material de apoio ao profissional da 

saúde.    
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7 ANEXOS 

 

Anexo 1. Parecer Consubstanciado do CEP 
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Fonte: Parecer Plataforma Brasil – outubro de 2022   
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Abstract 

 

Introduction: The World Health Organization and the Brazilian Ministry of Health 

recommend exclusive breastfeeding during the first six months of life, and supplemented 

breastfeeding - up to two years or more. This guideline is based on evidence that proves 

that breast milk is the most complete food for the child, having all the nutrients for its 

development and growth. However, there is a need to develop tools aimed at educating 

postpartum women about breastfeeding so that it is efficient, pedagogical and easy to 

use for nurses and postpartum women. Purposes: To develop an educational tool aimed 

at health professionals to guide postpartum women about breastfeeding, in the format of 

an electronic book (e-book). Methods: Methodological study, with the purpose of building 

and validating an educational tool in the form of an e-book, aimed at health professionals, 

to educate mothers about breastfeeding. The instructional design model was used. In the 

first stage, a literature review on the subject of study was carried out. In the development 

stage, the construction of the e-book had the help of a professional in design and the 

preliminary evaluation of 11 health professionals from different categories. In the e-book 

content validation stage, a committee of 10 judges evaluated the following criteria: 

general appearance, clarity, ease of understanding, objectivity and items covered in the 

e-book. For approval of the material, agreement values of at least 80% between the 

judges were adopted. Results: The e-book “Guiding the family about breastfeeding: e-

book for health professionals”, has 45 pages, consisting of pre-textual components 

(cover, index and presentation), textual (chapters on breastfeeding promotion maternal) 

and post-textual (final considerations and references). 22 professionals were invited to 

participate in the study; 18 accepted the invitation, but only 11 participated until the end. 

The committee was made up of professionals with different academic backgrounds, most 

of whom were obstetric nurses (83.3%), in addition to a neonatologist (8.3%) and a 

speech therapist (8.3%). Among these professionals, all had experience in breastfeeding 

assistance, and the majority (54.5%) participate or participated in projects or research 

groups in the area of health related to obstetrics. To compose the committee, it was 

planned to select 15 specialists, invited according to their experience with the subject and 

academic background, through the Lattes platform, using the criteria proposed by 

Fehring. 26 judges were invited; however, only 14 accepted the invitation and 10 

completed the material evaluation. The results regarding the global concordance validity 

index showed a level of concordance of 0.86 among the judges, reinforcing that the e-



 

 

book presents evidence of validity for content and appearance. Conclusion: The e-book 

was prepared and validated for content, appearance, objectivity, clarity and relevance. 

The proposal to develop this tool had practical and scientific relevance, helping to 

promote the self-efficacy of breastfeeding and serving as support material for health 

professionals. 

 

Keywords: Breast Feeding. Health Education. Information Technology. Obstetric Nursing. 
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Apêndice 1. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para profissionais de saúde. 
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PROTOCOLO DE PESQUISA 

Construção de e-book para orientação sobre aleitamento materno fundamentado nos critérios de avaliação da 
escala “LATCH” 

Fabiane de Amorim Almeida 
 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Participantes com idade > 18 anos – Profissionais da saúde 
  

Introdução  

         Você está sendo convidado(a) para participar voluntariamente do estudo referente 

à dissertação de mestrado profissional em enfermagem intitulado “Construção de e-book 

para orientação sobre aleitamento materno fundamentado nos critérios de avaliação da 

escala “LATCH”. Para você decidir fazer parte dele, precisará saber das possibilidades 

de riscos e benefícios e confirmar sua participação através do aceite deste termo de 

consentimento livre e esclarecido.   

           Se você tiver qualquer pergunta após ou durante a leitura deste termo, por favor, 

sinta-se à vontade para entrar em contato com o responsável pela condução do estudo 

ou com algum profissional que participe do estudo que possa esclarecer suas dúvidas.   

A decisão de fazer parte do estudo é voluntária e você pode recusar-se a participar 

ou retirar-se do estudo a qualquer momento sem nenhum tipo de consequência para o 

seu tratamento/relação profissional com a instituição.   

O objetivo do estudo é desenvolver uma ferramenta educativa destinada aos 

enfermeiros para orientação de puérperas sobre o aleitamento materno, no formato de 

livro eletrônico (e-book). 

 

Procedimentos realizados neste protocolo  

Sua forma de participação no estudo consiste em participar de um grupo de 

profissionais da instituição que atuam na maternidade para avaliar a versão inicial do e-

book proposto pelas pesquisadoras, em uma reunião com duração estimada de 60 

minutos, com o intuito de discutir sobre as possíveis reformulações necessárias.  

 
Rubrica: 1) Participante/Representante Legal/Testemunha Imparcial __________  2) Responsável pelo Consentimento _________ 
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PROTOCOLO DE PESQUISA 

Construção de e-book para orientação sobre aleitamento materno fundamentado nos critérios de avaliação da 
escala “LATCH” 

Fabiane de Amorim Almeida 
 

Riscos e inconveniências 

Os riscos de sua participação nesta pesquisa são considerados mínimos e estão 

relacionados à perda de confidencialidade das informações. Se houver qualquer 

preocupação, após o preenchimento do questionário, você é encorajado(a) a contatar o 

responsável pelo estudo. Somente os pesquisadores terão acesso às suas informações 

e dados pessoais. Para minimizar o risco de exposição e garantir o seu anonimato, os 

pesquisadores comprometem-se a não utilizar seu nome ou qualquer outro dado que 

possa identificá-lo (a) em qualquer fase da pesquisa.  

 

Benefício do estudo  

          Não há benefícios diretos em relação à sua participação. Entretanto, o 

desenvolvimento deste projeto trará subsídios importantes referentes à orientação das 

puérperas sobre o aleitamento materno exclusivo (AME) logo após o parto, contribuindo 

para o sucesso desta prática, conforme preconizado pelo Ministério da Saúde. O 

desenvolvimento de uma ferramenta para orientação das puérperas poderá auxiliar os 

profissionais a atuarem como educadores em saúde de maneira mais efetiva, 

proporcionando uma experiência significativa para a puérpera.  

 

Alternativa (s) à participação no estudo  

 Caso não haja interesse de sua parte, em participar deste estudo, não haverá 

nenhum prejuízo.  

 

Direitos do(a) participante 

            Sua participação é voluntária e você pode retirar seu consentimento ou 

ainda descontinuar sua participação em qualquer momento, se assim o preferir, sem 

penalização e/ou prejuízo de qualquer natureza.  

 
Rubrica: 1) Participante/Representante Legal/Testemunha Imparcial __________  2) Responsável pelo Consentimento _________ 
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PROTOCOLO DE PESQUISA 

Construção de e-book para orientação sobre aleitamento materno fundamentado nos critérios de avaliação da 
escala “LATCH” 

Fabiane de Amorim Almeida 

 

Não haverá nenhum custo a você proveniente deste estudo, assim como não haverá 

qualquer tipo de remuneração pela sua participação. 

Entretanto, se ocorrer qualquer gasto não previsto neste termo, você será ressarcido(a). 

Ao assinar este termo, você não renuncia a nenhum direito legal, incluindo o direito de 

buscar indenização em caso de dano decorrente de sua participação. Se for de seu 

interesse, você poderá solicitar, a qualquer momento, informações sobre os resultados 

deste estudo, através do contato com as pesquisadoras.  

 

Danos  

          Se qualquer dano ocorrer como resultado de sua participação nesta pesquisa, 

assistência integral estará disponível sem que você tenha gastos, pelo tempo que for 

necessário.     

 

Confidencialidade 

A equipe do estudo terá acesso a seus dados, no entanto, seu anonimato é 

garantido e possíveis publicações científicas resultantes deste estudo não o(a) 

identificarão em nenhuma circunstância como participante. Os dados obtidos serão 

tratados sob estritas condições de confidencialidade. 

 

Ética  

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – um grupo de 

pessoas que zela pela proteção dos participantes de pesquisa e avalia os estudos 

envolvendo seres humanos.   

Para qualquer dúvida ética e/ou relacionada a direitos de participante, favor entrar 

em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Albert Einstein no telefone 

(11) 2151-3729 ou no e-mail cep@einstein.br.  

 
Rubrica: 1) Participante/Representante Legal/Testemunha Imparcial __________  2) Responsável pelo Consentimento _________ 
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PROTOCOLO DE PESQUISA 

Construção de e-book para orientação sobre aleitamento materno fundamentado nos critérios de avaliação da 
escala “LATCH” 

Fabiane de Amorim Almeida 

 

O Comitê funciona de segunda a sexta, das 7h às 17h, e está localizado no Centro de 

Ensino e Pesquisa A. Einstein - Campus Cecília e Abram Szajaman, na R. Comendador 

Elias Jafet, 755, 4o andar, sala 407F e 407G. Morumbi, SP, Cep 05653-000.  

Para qualquer dúvida relacionada ao estudo, por favor, sinta-se à vontade para 

entrar em contato com os pesquisadores responsáveis pela condução do estudo: 

Alessandra Pinheiro Margoni, pelo telefone (11) 98308-0139 e e-mail: 

alessandra.margoni@einstein.br, e Fabiane de Amorim Almeida, pelo telefone (11) 

2151-6815 e e-mail: fabiane.almeida@einstein.br  

Reclamações, elogios e sugestões deverão ser encaminhados ao Sistema de 

Atendimento ao Cliente (SAC), por meio do telefone (11) 2151-0222 ou pelo formulário 

identificado como “fale conosco” disponível na página da pesquisa clínica ou 

pessoalmente. 

 

Assinaturas de Consentimento 

                Fui informado(a) de todos os detalhes relacionados ao estudo em que 

participarei. Receberei uma via assinada, datada e rubricada deste Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, ficando a pesquisadora com outra via assinada, 

datada e rubricada. 

     
____________________________________________________________________ 

Nome Completo do participante da pesquisa 
       
 
    __________________________________________________ Data:___/___/___                        
                         Assinatura do participante da pesquisa 
   
 
    ____________________________________________________________________  

Nome completo e legível do pesquisador responsável 
 
 

   
_______________________________________________________Data:___/___/___       
          Assinatura do pesquisador responsável 
  



 

 

Apêndice 2. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para juízes 

 

                                                                       

PROTOCOLO DE PESQUISA 

Construção de e-book para orientação sobre aleitamento materno fundamentado nos critérios de avaliação da 
escala “LATCH” 

Fabiane de Amorim Almeida 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Participantes com idade > 18 anos - Juízes 
                                                                    Versão 2 – setembro 2022 

Introdução  

         Você está sendo convidado(a) para participar voluntariamente do estudo referente 

a dissertação do mestrado profissional em enfermagem intitulado “Construção de e-book 

para orientação sobre aleitamento materno fundamentado nos critérios de avaliação da 

escala “LATCH”. Para você decidir fazer parte dele, precisará saber das possibilidades 

de riscos e benefícios e confirmar sua participação através do aceite deste termo de 

consentimento livre e esclarecido.   

           Se você tiver qualquer pergunta após ou durante a leitura deste termo, por favor, 

sinta-se à vontade para entrar em contato com o responsável pela condução do estudo 

ou com algum profissional que participe do estudo que possa esclarecer suas dúvidas.   

A decisão de fazer parte do estudo é voluntária e você pode recusar-se a participar 

ou retirar-se do estudo a qualquer momento sem nenhum tipo de consequência para o 

seu tratamento/relação profissional com a instituição.   

O objetivo do estudo é desenvolver uma ferramenta educativa destinada aos 

enfermeiros para orientação de puérperas sobre o aleitamento materno, no formato de 

livro eletrônico (e-book). 

 

Procedimentos realizados neste protocolo  

Sua forma de participação no estudo consiste em participar de um comitê de 

juízes, no qual avaliará o conteúdo do e-book proposto pelas pesquisadoras, 

respondendo a um questionário disponível online em relação aos seguintes itens: 

aparência geral, clareza, facilidade de entendimento, objetividade e itens contemplados. 

O tempo de preenchimento estimado é de 30 a 40 minutos.  

 



 

 

Riscos e inconveniências 

Os riscos de sua participação nesta pesquisa são considerados mínimos e estão 

relacionados à perda de confidencialidade das informações. Se houver qualquer 

preocupação, após o preenchimento do questionário, você é encorajado(a) a contatar o 

responsável pelo estudo. Somente os pesquisadores terão acesso às suas informações 

e dados pessoais. Para minimizar o risco de exposição e garantir o seu anonimato, os 

pesquisadores comprometem-se a não utilizar seu nome ou qualquer outro dado que 

possa identificá-lo(a) em qualquer fase da pesquisa.  

 

Benefício do estudo  

          Não há benefícios diretos em relação à sua participação. Entretanto, o 

desenvolvimento desse projeto trará subsídios importantes referentes à orientação das 

puérperas sobre o aleitamento materno exclusivo (AME) logo após o parto, contribuindo 

para o sucesso desta prática, conforme preconizado pelo Ministério da Saúde. O 

desenvolvimento de uma ferramenta para orientação das puérperas poderá auxiliar os 

profissionais a atuarem como educadores em saúde de maneira mais efetiva, 

proporcionando uma experiência significativa para a puérpera.  

 

Alternativa (s) à participação no estudo  

 Caso não haja interesse de sua parte, em participar deste estudo, não haverá 

nenhum prejuízo.  

 

Direitos do participante 

            Sua participação é voluntária e você pode retirar seu consentimento ou ainda 

descontinuar sua participação em qualquer momento, se assim o preferir, sem 

penalização e/ou prejuízo de qualquer natureza. Não haverá nenhum custo a você 

proveniente deste estudo, assim como não haverá qualquer tipo de remuneração pela 

sua participação. Entretanto, se ocorrer qualquer gasto não previsto neste termo, você 

será ressarcido(a). Ao assinar este termo, você não renuncia a nenhum direito legal, 

incluindo o direito de buscar indenização em caso de dano decorrente de sua 

participação. Se for de seu interesse, você poderá solicitar, a qualquer momento, 

informações sobre os resultados deste estudo, através do contato com as 

pesquisadoras. Você também poderá ter acesso ao teor do conteúdo dos instrumentos 

de coleta antes de decidir participar do estudo, se assim o desejar. 



 

 

 

Danos  

          Se qualquer dano ocorrer como resultado de sua participação nesta pesquisa, 

assistência integral estará disponível sem que você tenha gastos, pelo tempo que for 

necessário.     

 

Confidencialidade 

A equipe do estudo terá acesso a seus dados, no entanto, seu anonimato é 

garantido e possíveis publicações científicas resultantes deste estudo não o (a) 

identificarão em nenhuma circunstância como participante. Os dados obtidos serão 

tratados sob estritas condições de confidencialidade. 

 

Ética  

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – um grupo de 

pessoas que zela pela proteção dos participantes de pesquisa e avalia os estudos 

envolvendo seres humanos.   

Para qualquer dúvida ética e/ou relacionada a direitos de participante, favor entrar 

em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Albert Einstein no telefone 

(11) 2151-3729 ou no e-mail cep@einstein.br. O Comitê funciona de segunda a sexta, 

das 7h às 17h, e está localizado no Centro de Ensino e Pesquisa A. Einstein - Campus 

Cecília e Abram Szajaman, na R. Comendador Elias Jafet, 755, 4o andar, sala 407F e 

407G. Morumbi, SP, Cep: 05653-000.  

Para qualquer dúvida relacionada ao estudo, por favor, sinta-se à vontade para 

entrar em contato com os pesquisadores responsáveis pela condução do estudo, 

Alessandra Pinheiro Margoni, pelo telefone (11) 98308-0139 e e-mail: 

alessandra.margoni@einstein.br, e Fabiane de Amorim Almeida, pelo telefone (11) 

2151-6815 e e-mail: fabiane.almeida@einstein.br  

Reclamações, elogios e sugestões deverão ser encaminhados ao Sistema de 

Atendimento ao Cliente (SAC), por meio do telefone (11) 2151-0222 ou pelo formulário 

identificado como “fale conosco” disponível na página da pesquisa clínica ou 

pessoalmente. 

 

Assinaturas de Consentimento 



 

 

                Fui informado(a) de todos os detalhes relacionados ao estudo em que 

participarei e que poderei ter acesso ao conteúdo do relatório final da pesquisa por e-

mail (alessandra.margoni@einstein.br), devendo salvar digitalmente uma cópia deste 

termo ou guardá-la impressa. A assinatura deste estudo é digital e darei meu 

consentimento ao clicar na opção “Concordo”.  

( ) Concordo                         (   ) Não concordo 

 

  



 

 

Apêndice 3. Instrumento para validação pelos juízes de um e-book para orientação 

sobre aleitamento materno fundamentado nos critérios de avaliação da escala “LATCH” 

 

a) Instruções aos juízes para o preenchimento do instrumento 

             O objetivo deste instrumento é o de captar o parecer dos juízes especialistas 

acerca de cada um dos cinco itens referentes à construção de e-book para orientação 

sobre aleitamento materno fundamentado nos critérios de avaliação da escala “LATCH”. 

Os itens a serem analisados para a avaliação do e-book são: aparência geral, 

clareza, facilidade de entendimento, objetividade, pertinência e itens contemplados 

(Quadro 1). Para a análise de cada aspecto, será utilizada a escala Likert, que apresenta 

4 pontos, sendo que o juiz participante da pesquisa manifesta, por meio deles, sua 

avaliação em relação ao e-book. 

 
Quadro 1. Descrição dos requisitos a serem analisados para cada um dos itens do 

instrumento sobre a construção de e-book para orientação sobre aleitamento materno 

fundamentado nos critérios de avaliação da escala “LATCH”. 

ITEM DESCRIÇÃO 

Aparência Geral Os itens estão bem estruturados, seguem 

uma sequência lógica.  

Clareza  Os itens são de fácil entendimento.  

Facilidade de entendimento  Os itens são explicitados de forma clara, 

simples e inequívoca. 

Objetividade  Os itens avaliados têm imparcialidade, são 

diretos, práticos e assertivos.  

Itens contemplados  Cada item de identificação e avaliação é 

útil, não se confunde com os demais, não 

se repete, permite resposta objetiva e 

atende o objetivo proposto.    

 

      Neste estudo, adotaram-se os seguintes itens para avaliar aparência geral, clareza, 

facilidade de entendimento, objetividade e itens contemplados no e-book: 

1- Insatisfatório: Insatisfatório / Impertinente / Discordo fortemente 

2- Satisfatório: Satisfatório / Pouco pertinente / Discordo 

3- Adequado: Adequado / Pertinente / Concordo 



 

 

4- Excelente: Excelente / Muito pertinente / Concordo fortemente 

          Os juízes avaliarão os diferentes aspectos do e-book de acordo com os itens 

propostos anteriormente e poderão fazer suas sugestões de reformulações em um 

campo aberto de preenchimento. 

b) Aspectos a serem avaliados em relação ao e-book: 
 
1. Quanto à aparência geral: o material apresenta boa impressão, instiga a leitura, 

os temas abordados são adequados e segue uma sequência lógica? 

1- Insatisfatório / Impertinente / Discordo fortemente 

2- Satisfatório / Pouco pertinente / Discordo 

3- Adequado / Pertinente / Concordo 

4- Excelente / Muito pertinente / Concordo fortemente 

Por gentileza, registre aqui as reformulações no caso de avaliar o item com as opções 1 

(insatisfatório) ou 2 (satisfatório), bem como suas sugestões de melhoria 

independentemente da opção escolhida: 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

------------------------------------------------------------------------------------ 

 

 

2. Quanto à clareza: O material é de fácil entendimento, as imagens representam 

aspectos importantes para o conhecimento sobre amamentação, a apresentação 

visual é atrativa e organizada? 

1- Insatisfatório / Impertinente / Discordo fortemente 

2- Satisfatório / Pouco pertinente / Discordo 

3- Adequado / Pertinente / Concordo 

4- Excelente / Muito pertinente / Concordo fortemente 

Por gentileza, registre aqui as reformulações no caso de avaliar o item com as opções 1 

(insatisfatório) ou 2 (satisfatório), bem como suas sugestões de melhoria 

independentemente da opção escolhida: 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

------------------------------------------------------------------------------------ 



 

 

3. Facilidade de entendimento: O material está explicitado de forma clara, o 

conteúdo facilita o processo de educação em saúde e as orientações apresentadas 

foram abordadas adequadamente? 

1- Insatisfatório / Impertinente / Discordo fortemente 

2- Satisfatório / Pouco pertinente / Discordo 

3- Adequado / Pertinente / Concordo 

4- Excelente / Muito pertinente / Concordo fortemente 

 Por gentileza, registre aqui as reformulações no caso de avaliar o item com as opções 

1 (insatisfatório) ou 2 (satisfatório), bem como suas sugestões de melhoria 

independentemente da opção escolhida: 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------- 

4. Objetivo: Os objetivos do material são diretos, práticos, assertivos e coerentes 

com o material proposto? 

 1- Insatisfatório / Impertinente / Discordo fortemente 

2- Satisfatório / Pouco pertinente / Discordo 

3- Adequado / Pertinente / Concordo 

4- Excelente / Muito pertinente / Concordo fortemente 

Por gentileza, registre aqui as reformulações no caso de avaliar o item com as opções 1 

(insatisfatório) ou 2 (satisfatório), bem como suas sugestões de melhoria 

independentemente da opção escolhida: 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

------------------------------------------------------------------------------------ 

5. Itens contemplados: Cada item é útil, não se confunde com os demais, não se 

repete, atende ao objetivo proposto e a linguagem verbal empregada é acessível 

ao público a que se destina? 

1- Insatisfatório / Impertinente / Discordo fortemente 

2- Satisfatório / Pouco pertinente / Discordo 

3- Adequado / Pertinente / Concordo 

4- Excelente / Muito pertinente / Concordo fortemente 



 

 

Por gentileza, registre aqui as reformulações no caso de avaliar o item com as opções 1 

(insatisfatório) ou 2 (satisfatório), bem como suas sugestões de melhoria 

independentemente da opção escolhida: 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

------------------------------------------------------------------------------------ 

        Para aprovação do conteúdo do e-book, serão adotados os valores de concordância 

entre os juízes de pelo menos 80% para cada rodada, o que servirá para embasar a 

decisão de trocar ou aceitar o material analisado e a estrutura do e-book completo.  

         Os requisitos a serem analisados serão representados por pontos: Insatisfatório / 

impertinente / discordo fortemente será equivalente a um ponto; satisfatório / pouco 

pertinente / discordo equivalerá a dois pontos; adequado / pertinente / concordo valerá 

três pontos; e excelente / muito pertinente / concordo fortemente corresponderá a quatro 

pontos. Caso não seja alcançada a concordância desejada, o item avaliado deverá ser 

revisto e submetido à nova rodada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

Apêndice 4. Instrumento de coleta dos dados: dados de caracterização dos juízes 

 

Data: __/__/___  

Idade: 

Sexo: 

Categoria profissional: 

Tempo de formado(a): 

Você possui experiência na assistência em aleitamento materno?  

0- Não 1- Sim  

Se o juiz assinar “1”, seguirá a pergunta:  

Há quantos anos você atuou na área? ________ 

 

Você participa ou já participou de projetos ou grupos de pesquisa na área de saúde 

relacionados à obstetrícia? 

0- Não 1- Sim   

 

Você possui artigos ou trabalhos publicados, relacionados à obstetrícia, neonatologia ou 

aleitamento materno, em periódicos indexados?  

0- Não 1- Sim  

Se o juiz assinalar “1”, seguirá a pergunta:  

Número de trabalhos publicados? _________  

 

Você já realizou orientação de dissertação, tese ou monografias na área de saúde, 

relacionada à obstetrícia ou a neonatologia, nos últimos cinco anos?  

0- Não 1- Sim  

Se o juiz assinar “1”, seguirá a pergunta:  

Quantos trabalhos foram realizados sob a sua orientação? _________   

 

Você possui título de mestrado ou doutorado na área de saúde?  

0- Não 1- Sim  

Se o juiz assinalar “1”, seguirá a pergunta com campo de resposta aberto (não 

obrigatório):  

Qual o tema da dissertação de mestrado e/ou tese de doutorado?  



 

 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

  



 

 

Apêndice 5. Instrumento de coleta de dados: dados de caracterização dos profissionais 

de saúde 

 

Data: __/___/___ 

Idade: 

Sexo: 

Categoria profissional: 

Tempo de formado(a): 

Formação acadêmica: (  ) Doutor   (   ) Mestre    (   ) Especialista   (   ) Graduado  

 

Você possui experiência na assistência em aleitamento materno?  

0- Não 1- Sim  

Se o(a) enfermeiro(a) assinar “1”, seguirá a pergunta:  

Há quantos anos você atuou na área? ________ 

 

Você participa ou já participou de projetos ou grupos de pesquisa na área de saúde 

relacionados à obstetrícia e neonatologia? 

0- Não 1- Sim   

 

Você possui artigos ou trabalhos publicados, relacionados à obstetrícia, neonatologia ou 

aleitamento materno, em periódicos indexados?  

0- Não 1- Sim  

Se o profissional assinalar “1”, seguirá a pergunta:  

Número de trabalhos publicados? _________  

 

Você já realizou orientação de monografias na área de saúde, relacionada à obstetrícia 

ou à neonatologia, nos últimos cinco anos?  

0- Não 1- Sim  

Se o profissional assinar “1”, seguirá a pergunta:  

Quantos trabalhos foram realizados sob a sua orientação? _________   

 

Você realiza orientações sobre aleitamento materno diariamente em sua assistência?  

0- Não 1- Sim  



 

 

Se o profissional assinalar “1”, seguirá a pergunta com campo de resposta aberto (não 

obrigatório):  

Qual o tema da dissertação de mestrado e/ou tese de doutorado?  

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Apêndice 6. E-book   

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

  



 

 

 

 

 

 



 

 
 



 

 
 



 

  



 

 
 



 

 
 



 

 
 



 

  



 

 

 



 

 
 



 

  



 

  



 

 
 



 

 

 



 

 
 



 

  



 

 
 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 
 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

Link de acesso para o e-book:  
https://drive.google.com/file/d/1yDfpQicTlsCrn3tALFvSqmyjzR5pCAC2/view?usp=shari
ng  

 

 


